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SOBRE UNA POLEMiOA 

REGIONALISMO ANDALUZ 
Don: Dionisio Pérez ha eiapezado la 

•f redicación* de la doctrina regiooialis-
% en Andalucía. Aun sieaLdo nosotros 
^rvoirosoB adeptos del regionalismo, el 
^ue proipaga el, antiguo periodista no 
feos oonvenc©. De ellô  hablareanosi otro 
ddíai... Pero nos ooíiiveBjce ínenosi lo que 
en la revista <tEspaña» lia escrito «Fa-
¿ián Vidal», ooon,batienido los intentos 
dal ex diputado por el Puerto de Santa 
M'Ctría. Adecmiás!, nos sorprende en siu-
jno grado que^ siendo granadino el ar
ticulista de a E ^ a ñ a » , diga de Anda
lucía enormes ínexactitiHles, ĉ ue per-
ijudiean y ofenden, á tan prestiigiosa y 
eimpátiea región. 

«Fabián VidiaJ» oree imposible el 
regionalismo en Andalucía por varias 
ra-zones, todas de abanico y ¡pandereta.. 
8egún. él, «Andalucía, está ipinerta». 
lAJlí «no hay otra cosa que dolores, fla-
anenoos y tiranuelos». En ella no que
dan sino «los cobardes y lois resigua
ldos, y Ibs que piensan en la torería co
lmo en un anedio de manuanisióu»; loa 
que se satisfacen con ganar «una tele
ra, y unos cáijtianog cuando hay traba
jo...» La política-se reduce al caciquis-
Kio de dos ó tres políticos y al servilis-
mo de la masa, qne aspira á medrar á 
k «ojnbua de los caciques. En Sevilla, 

Eor ejemplo, «no hay nada fuera del 
jrboliismo y de los cofüseryadores, quo 

«e alimentan con lasi migajas caídas de 
la mesa de D. Pedro E-odríg-uez». Po
líticos de triste recordación y torerois de 
ttronío» constituyen «la simia de la 
'Andalucía p-osible». Allí no queda otro 
«medio que imponer una enérgica po
lítica agraria cuando regiones más vi^ 
rrosas se apoderen de la dirección de 

nacionalidad; y mientraa tanto, no 
hacer nada para acabar con todas las 
lacerias que, hoy sufre aquel pedazo de 
jEspaua. 

Que esto i& dijese el mismo que es-
ícribió que IQS sevillanos «marchaban 
por las aceiisi® tnirándose las puntas de 
las botas y marcando caidenciosos pasos 
ide vals»... ¡pase! Lo que no cencebi-, 
RÍOS es que un amdahíz lo afirm.e. 

Fo vamos á refutar, itma por una, 
W'as esas apreciaciones. ÍTos limita
remos á exponer frente á ellas algo de 
lo .que nosotros pcnsatraOiS de Andalu-
¿ía:. 
,jj_Cfi,3nbó dijO' e n c ie r ta , o c a s i ó n q u e 
íni'íladei'co.n t o d o s l o s ' éié.mé,!i,tQ,s q u e ' 
á&ben i n t e g r a r l a s , c a s i no- h a y en É.s-
paña m á s q u e f res : Madr i ' : ! , B a r c e l o n a 
f Sevilla. S faura . c r o e q u e e n tie-rra a n 
daluza eíxisteTi l a s fue rzas conse j ' vado -
i"as de m á s v a l í a on tod.o el paí,?. H a r á 
fo a ñ o s — s i n o r eco rds imos m a l — s e 
»elebró sn S e v i l l a u n a s e m a n a í ) .grar ia , 
i la que coii.Ciirrier<m labrado-ré.í é i n 
genieros a g r ó r i o m o s d e t o d a s l a s r e g i o 
nes e spaño la s ; v i s i t a r a n d i v e r s a s fincas, 
j quedaron a s o m b r a d o s d e los p e r f e c 
cionamientos y a d e l a n t o s en s i s t e m a s 
,Je .cultivo, a b o n o s , m a q u i n a r i a s , o t e é -
lera., que r e i t e radanae i i i t e v i e ron y es 
tudiaron. E l l o s c r e í a n q u e a l l í no ' h a 
brían de e n c o n t r a r sino, lo q u e ffí'a,bién 
iVidalB pint .a ; y v i e r o n q u e a l l í s e l a 
bra lá t i e r r a <.;o,mo e n calsi n i n g u n a , re -
g'iÓTi e ' ipññola, denti*o. d e l a c l a s e de-
cultivos que en A n d a l u c í a p r e d o m i n a . 

Uno de los c o n f e r e n c i a n t e s d e l a 
í S e m a n a » — l a m e n t a m o s nO' r e c o r d a r su 
nombre—denioíitró q u e , p a r a a l • c u l t i 
ro de ce r ea l e s d e s e c a n o , e l s i s i e m a 
de) cor t i jo a n d a l u z n o t i e n e l o s inccun-
Teuientes q n » s e ñ a l a n á b u l t o l o s q u e 
combaten lo.» l & t i f u n d i o s c o m o q u i e n 
üV'e c a m p a n a s s i n a a b e r d ó n d e , y , e n 
cambio, l l eva a p a r e j a d a s g r a n d e s v e n 
tajas. • _ ' 

Nos d ice l a e s t a d í s t i c a q u e , r e l a t i 
va y a b s o l u t a m e n t e , v a r i a s p r o v i n c i a s 
íJidJuzap 'Son l a s m á s ^ p r o d u c t o r a s de l 
pp]*!, en .cerea les , a c e i t u n a s y otrois 
mnos idte l a t i e r r a . L o s salario-s q u e 
ío" o í a n d e s t e r r a t e n i e n t e s a b o n a n s o n 
pocas veces i n f e r i o r e s á l o s q u e s e d a n 
•\ otros, l i í g a r e s d e Espa -ña , y , c a s i 
siempre, s u p e r i o r e s . D a t o s ofioiales. 
Oatentizan, t a t m b i é n , e l c r e c i m i e n t o 
irif p'-onte d e l a i n d u s t r i a y de j c o m e r -
5io en A n d a l u c í a , y l a d e c a d e n c i a d e l 
puer to de Cádiz q u e d a v . e p t a j o s a m e n -
te c o m p e n s a d a p o r el d e s a r r o l l o d e loa 
ie o t r a s ,oaipital«s h e r m a n a s , espe.cial-
inente el d e S e v i l l a , q u e e n a l g u n o s 
conceptos s u p e r a á l a mayo- r í a ide l o s 
(tuertos e s p a ñ o l e s á e p r i m e r o r d e n . 

M n g ú n a n d a l u z i g n o r a r á , t a m p o c o , 
lue en s u t i e r r a s e e s t á n rea l i zan ído , 
fon u r i ó n de eisfuezois d e l o s p a r t i c u -
la r tb y de l a a c c i ó n d e l E s t a i d o , d i v e r 
sas ob ras p ú b l i c a s qn© n o p a r e c e n es'-
jiiiüolas p o r s u i m p o r t a n c i a , p o r l o s 
millones q u e s u r e a l i z a c i ó n e x i g e , p o r . 
m s p r o p o r c i o n e s y a s t í s i m a i s ; o b r a s 
que c a u s a r á n u n a v e r d a d e r a n e v o l u -
'ción en l a v i d a éconóxa i ca , c o m e r c i a l 
j ag ra r i a d e b u e n a p a r t e d e A n d a l u 
cía. , 

Todo es te d e s a r i o U o do l a s f u e r z a s , 
fToductoras h a t r a í d o á la, v i d a s o c i a l 
nuevas g e n t e s , q u e c o n s t i t u y e n u n a 
.verdadera claise s i t u a d a e n t r e l a a n t i 
gua, nob leza—con g r a n r a i g a m b r e e n 
i í nda lue í a—y e l '«ejstaidb l l a n o » , delv 
qu.e p r inc ipa lmian te p r o c e d e . S ó l o d o s 
ó t res p e q u e ñ o s p u e b l e c i t o s d e l a p r o 
vincia d e H u e l y a , , d o t a d o s d e u n a 
«sombrosa fue rza v i t a l e^tí t o d o s l o s 
órdenes, h a n d a d o u n b u e n c o n t i n g e n 
te de c o m e r c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s , y 
íiombrclS die n e g o c i o s , I d ' e s p a r r a m a d o s 
por toda la r e g i ó n , e n l a q u e t a m b i é n 
han es t ab lec ido n o p o c a s e m p r e s a s 
hombres de t o d o s l o s l u g a r e s d e E s 
paña y s u b d i t o s e x t r a n j e r o s , cuyo i s h i 
jos y n ie tos eon , d e h e c h o , a n d a l u 
ces... ¡ C u á n t a d i s t an .c ia , c u a n enormje 
diferencia e n t r e eiste c u a d r o real ís i i^io 
^ las n e g r u r a s , t r i s t e z a s y d o l o r e s q u e 
¿Fabián Vidai» n o a e antiS a i u a s t r o a 

ojos! !Y en cuan,toi al flamenqui»-
nxp... repuóiidese aquella certera dis-
.tinción eni^e lo andaluz y lo' guachi
nango, .qxx« .hizo el maieatro R.adlríguez 
Marín (en a'dmi,ra.bles ite.rcetos. , 

¿ T en' política ? Ocioso sería negar 
que Andalucía isufre. un vergonzoso 
caciqxiismo. Es enfeimedad nacional, 
no de .aquella regióoi sola. Mas esas 
fuerzas vivas que allí han empezado á 
desep-volversie con .soíoerana pujan'za 
ya han chocado con el caciquismo. Las-
timadais y cohibidas por él, aijabarán 
por darle, la batalla y vencerlo, si se 
las. guía oon un poco de acierto. En 
Sevilla ha ocurrido ya algo de eisto^y 
una coalición de dereohíits, ayudada 
por elementos n¡eutros idiel comercio y 
de la in.dustria, obligó á D. Pedro Ro
dríguez de lá Borbolla—-cacique máxi
mo.—r-ecá volcar el fondo del arca» en 
las últimas.elecciones de diputados á. 
Cortes. La frase es del propio ex mi-
nis.tro liberal... T adviértase que sus 
adversarios se prepararon -ien treinta 
días ! á la lucha enconada con un ca
ciquismo liberal-conservador-republi
cano, ..cuyo principal baluarte '.tiene ya 
va.rios lustros de vida. 

Una región qu© ipoaee estos elemien-
tois y tan yaliosas energías ¿merece la 
sentencia de mxiert.e que contra, ella 
ha 'dictado el negro- peis-imismo de un 
escritor que.al cabo, de varios años de 
vivir en Madrid perdió, tal vez^ la vi-
isión de la tierra nativa? Andalucía 
cuenta con medios isobrados para de
finir y reivindicar su personialidad re--
gional, con plenitud de fueros y aíri-
butos. Lo que importa es que ese alen-
tar re gional] sta, hoy incipiente, no se 
tuerza y extravíe. De #ste punto ha-
blaremos otro idía. 

Para los ferroviarios católicos 

GRAVES SUCESOS 
EN LISBOA 

COLISIONES DEL EJERCITO J 
LA MARINERÍA CON EL PUEBLO 

SusiEü'ipcMin naoiona]. 

Suma anterior.'. 
Don ülpLano 'Cajjupo (Tpra-elavega);. 
Don Lilis -die Uxigüen (Bilbao). '. 

Pesetas. 

§ 

m 
Total. . . 1.747 

DIEZ Y S I E T E MÜBRTCB Y NHMEiaQSOS 
HEETOOS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
BADAJOZ 13 

NoiáciaH Ue^adtos de Portugal: dicen que 
ayer, en liaboia, se ihán reg is t rado . siangrien-
tós, suioesos enifere di' pueblo y las (tropas. 

.Se asegura, qn© -también h a intenvienido la 
miBi-iaería ©n to oonti<|nidia. 

Las causas dte la>s coMsiones son dtesóono, 
oidals-. 8ólo se gabe que hubo niuneroBios lio-
lidcxs y 17 mnieirtos. 

Ma-ñana se éspenaa nuevos disituribio®, por 
&«i- el día. en., .qw© si© disponen á em)biar<M¡r 
20.000 hombres con n imbo al frenibe francés. 
Mil ' I ' . l a g i t i ' _• - " ' 

CoRcentraciones de tropas austro-
húngaras 

SEüViaO TELEGRÁFICO 
ROMA 13^ 

Po.r referencia^ que merecen entero cré
dito se sabe que en lá ibaob se es tán veri
ficando grandes copcen.traciones ñe fuerzas 
aiietrchúngárag. ^ 

• « » .—. ——^att" "." 

Poincaré en el frente inglés 

SERVICIO TELÉGRÁnCO 
P A R Í S 13^ 

, E l presidente , Poincaré , ha pasado ©1 día 
de ayer en medio de las a rmas bri-tánicas, 
tien-do sobre el te r reno ©1 terr i tor io ganado 
por los ingtegeaf en Aibert y el avance de 
los mismos en Fr icbur t . 

Seguidamente se t ras ladó, acompañado 
.del generailísimo Joffro, al f rente francés 
del Somme y volverá á Pa r í s és ta noche. 

GRANDES PÉRDIDAS FRANCOINGLESAS 
ENTRE THIEPVAL Y GUigEMOJMT 

LOS ITAUANOS SE APODERAN DE VARIAS ALTURAS 

¿ERZINJAN EVACUADO POR LQg RUSOS? 

UN SUBMARINO TRASATLÁNTICO ALEMÁN, EN EL UTORAL 
AMERICANO , ' 

' , ,. - ' - ' . ' ' • ' • ' • I i II • n «Ét.:-

FRANCIA.—Nuevos éadtm se apuntan las ingleses en Poziéres y Bazeñtin el Chico,. Añade el tetegrcmia d* 
Londres que realizaron tres <íra¿ds» contra, las trincheras enemigas. Pequeños son las que el ctraivmcado de Pa* 
TÍs di-ce que obtuvieron lús franceses en las pendientes de la cresta. 109., El comuná&edo alemán anuncia gtie fren* ; ;' 
casó un ataque, comhimdo for, franceses-é ingleses, entre Thiepval y fiuülemont^ Les (tímamieS: sufrierí^ ' 

gfcmdes pérdidas. 
RUSIAf—Continúan las austrocdennanes alamzando éxitos en los CArpiatos (TodÁogramia de Pola). IJOS <m0» ^ 
covitas fueron rechazados (coTmtmÁcados <mstria¡co y alemán) en Worochsta, Karzo'wha, Smórgoíh, iMlmszow^ 

• ; , Zalecze y otros puntos. 
ITAIjIA.—En 'Monfalcone afirmam, los italianos (parte ofvcial) que hork oíanseguido éañtos, cepéd&rá'ndefsé 381 
la altura de Monfaloone y de la señalada con el número 121. La Cota 212, ere el borde dei Cqrsoi fué tamMé^. 
ocupada. Al Este de Góritzia se apoderaran de la 'altura 17á. Según el radiogravm de Pola,' los austríacos re» 
chazaron al enemnigo, entre él valle de Wippaolo y las alturas de Qoriizia., En, ti frmie dd Tirol hÁid&ron pñ* ' " '._ 

- . sioneros italianas. ' S ^ % # . ' % , ' . . • ' -
TURQUÍA .-—Los, rusos se ham, replegada en Hmnadan, evacuando Ersinjaii., Los ingleses cotífieamt qu& su ¿ca* 

ballería ha sido obligada por las tropas turcas á retrocederé < 
'MAR Y AIRE.^Los austríacos han bombardeado las baterías enemjigoss de la desermbocadicra del lianza y lof 
fábricas de Adriat y 'Monfáicone. Sobre Namur arrojaron bovnids los amador/^ ¿diadiós. Un triplano ingiléa, ¿il 

, , , , sido derribado. ^ '. „ -
y ARIAS,—Un subiTWirinp trasatlSntioo alemán ha hecho su aparición 0n ^ lií^gí, Síae^ij^^MPs 

- confirmada, es de Nueva To>rk» ••..^«*y,; 

Fr anceses y marroquíes 
SERVrciO TELEGRÁncO 

TAÜSTG-ER 13-\ 
M piiesto dé Targu t , en la región de Fez , 

fué tomado por analto, d ías pasados, por 
n n grupo de,rebeldes muy £uip©riores en nú
mero á las t ropas franoesas que lo ocupaban. 

En te rado el coronei jefe de la -coluímná, 
volante de líeíqtiínez, acudió con las t ro 
pas á sTifi órdenes, y despnés de rudo com
ba t e dispersó ai ^enemigo y rescató -la posi
ción perdida. 

MILITAR 
EBay días acia,gos, y hoy ©s vma de ellios. 

¿ Po r qné á los arastiroalémajniasi ios han. des. 
Trotado ea. vaaios pointosP No;-porqnie ¡oa 
©noueoiitro casi niaguniO de los que c i tan , y 

CATALUÑA OE GERGA 

HOGAR GRTALÁ 
OYÉNDOLES A "ELLAS,, 

_ Uní ilas'tre político oata lán, qu» • dte &t&cu 
dianés y oariatjisas dtefeiremcias, ¡nos hab ía 
colmatiio -eij, Saroélonia, puso todavía u n 
gratísimo supiemento á .esas bondaidés sor-
prendáénd'osiios aginada/bltemente, con esta iin-
genua y caballeresca invitacáón : 

—Usted, laniigp «OUÍITO Vargas», ha ve
nido á Barioeloma p a r a uveinnos de cerca», 
f>£>mi t)/Jii:diüairin.c8 jjí cibBW|viarno(:/. ¿Not "eis; 
asá.f... , -

— ¡̂ Así es, em efecto!. . . 
—^Bóein. .Pues yo entien-dlo qu© 'uno de Ibs 

aspectos más iinjtea-esainrteB d e la vida oatia-
lanja ló constituyo el hogar c h a l á n , , ó en 
O'tiroB tárminqls.; la respuesta, -a 'esta p r e . 
guaita: ¿Cómo viven los ' oatalanes? (¡No sie 
1© h a ocurrido á usted hacecr uaiia cirómica 
coai es©' lajsuinltoP... ¿Quciere usted «docu-
•metilbáireiet» (papa podar haoeirtla,?..j ¿ S í ? . . . 
i Pues hónírenios usted oomJeindo mianiana con 
"ncsotros!..; Será urna .comida íntóma, «de 
hogar», la comida de diar io . Mi mujesr, mi 
hi ja y noísotros dos. «Ellas» .le ppopoipciana-
tráai á usted datos interjBsaoiitie»... ¿Acepta 
•UBted?... 

— ¡̂'0001 el almia y l a v ida! . . . 
.—Einitooices... ¡basta mañanai! '¡A las d to! 
•—^¡ HoBÍ á miañama I... 
M piso de los señores de X. . . '©si una de 

esas moiradaB.del Ensanche, de ese Eaisan-
oho barcelonés que represianta toda,unía g ran 
Bairceioojua ipuiquétrritma, hermosa y modeir-
nísiima. Amplio y bien decorado el por ta l . 
Ancha y simí empimado la esoaJeina. Coque-
tomies Iqs de!Scain,srillos. Cómodo y lujoso ell 
asoansor...: Uinia doncella de megj-o .con de-', 
laai'tal blanjoo slos fir,a,nquea la entrada.. El 
vestíbulo, ínuy espacáogo, tiie¡n©, como la ca
sa tloda, u n ((.paa-quet» coüi tersnir.a de esr-
pejo y iiin' bello diecoirado. Las habitaciones 
son .altas de techo, eEpaciosas, con muoho 
oxígeno y mucha luz. L a sobriedad ee la 
cafaoterístioa del moblaje; un moblaje se
vero, domd© no «falta madía» útiil y dond^ 
no se eticuettitr-adi esos «t(r.apos» y ,óaichiv.ai-
táies dé bazao-, ¡tiiidos -de polvo y" tarmeinttó 
de amas de casa.. . 

_ EfcjtraidoB d© cuero, mesiitasi lámieo'iiQanas, 
ri*ttooaifirias ,,d© graciosa esbeltez, sillones .ár, 
tioiiladoa, muebles .grandes, libros, esoriba-
nías, relojes,de ónix ó de brofioe, pero nada 
de muñekiuitos ni pantal l i tas ni ouadritos, 

321 comedor entona con esa sobriedad. Es 
un éomedkjr ((á la ingiesaj), peirfilado con 
t res; .muiebles ,imagnífióos y casi unióos : el 
apairador, d e caobaí, fileteada de máoiaos 
conifcioaínos; d chinero, fuerte y grande , y I;a 
mesa; en óvalo, de una reciedumbre sobe-
rama, í i s ta laésai. «en festín», oaireoe de 
emperifoJIadcB y «detalles». Su .imejor ador
no es, .giiiij duda, «la .naturaaiidad» coia que 
está puesta . Mi fl.owseitas- fciii ((geométrica» 
colocación ido objetos, ni enfilado de copas.. . 

Una daip.a bellísima, en eu naiaduroz, y : 
umia, gemitil moir-enia que se asoma al balcón 
de las . ilusiones con sus die'Z y ocho añojia, 
empuñám el cetro .de esto ho.gair felia. A 
mi derecha y á rm, izquiea-da, las tengo, y 
en Has dos, admiro á la mujer intel igente , 
cultai y -femeniíDia .que pon* á su belleza ©1 
más enicaiatador de los adornos : la senoillez 
y l a .iaigenuldad. E n sus sita.etas, s¿n, la 
rigidez clofotrmiamite del enooirsetado, hay lí-
iaoa.S' más jugosas. Bca todos sus movimien
tos ha.y sol tura , siim que ios irie!.£fl'aim©nte la 
t i ranía del «detalle» ni el código terrible 
de l ((oumjílidoi». E n el tna to se inanifiesta la 
misma na tura l idad , y ©1 mismo ((cercena-
njiiioiíito)) ..de ©ngoarosas fórmuHas gocialeB... 
No hay ése ijutoroambio de doa-adas vacáe-
dadeg que piroloigan uih depar t i r más franco. 

No se. come con el pescuíízo rígiSo 'y la 
«onrisa d© rúbriéa ni se fraccionan los man
jares , calculando sie^sbre que se- pueda ha
blar (3on la boca üeníj...^ Se com.© ..sendlla-
Baxatite,.^, i»cipnai!itn©»to... j -d í í spués s© habla* 

La doncella no es tampoco un au tómata , 
una «ooaa)) .grotesca que va y viene en 
puntillaia con una' expresión de sonámbula, 
sino una mujer , . Una persona qu© nos sirve 
y nos olbserva para que los servicios resul
t en lUiáfi lógicos y apravéphalbles... 

_—^¿Quieren ustedes que hablémois de lá 
vida en los hogares" hai-ceioneses ? H a in te
rrogado «^Ourro Vargas», .con la. ú l túna copa 
de «dhampagne». 

_ Y nues t ras gentiles inter locutoras une haü 
didho a s í : 

—ío-r ht p ronto , es tm hecho qu© ias 
Catallanas somos muy «oaseras». L a oaea,. 
t iene para-nosot ras fascánadorés atracrbivos. 
Tener una caea grande, conforta.ble, y una 
mesa sin lujo, pero.. . buena mesa, es lo 

'qu€J nos pj-eocupa. Los maridos, ios papas , 
los hermanos, los hombres, en una .pa l ab ra , 
son los ((íecaudadorés»; nosotras desem.pe-
ñamos la (¡cartera de Hac-ienda»... y nues
t r a educación se orienta ©n es© sentiSo esen-
ciatoient© práctico. Las muchachas en Cata
luña no do.minan di piano, n i p in tan |)»ja-
í i t o s , ni aprenden labores. . . de balcón. Sa
ben zurcir, j a r e a r y. . . coser. E n cambio, 
la mayoría: halWan t res idiomas, por lo me
n o s ; aprenden' mecanogi-aiía y taquigrafía, 
le t ra do adorno, contabilidad, ' oorte y oon-
feccióii y la cocina de u n modo práctico. 
Vida de sociedad hacemos poquísima. No la 
csentimos», y en e l año puede decirse, qua 
©sa vida se reduce á la temporada del Liceo 
y á las carreras.^ 

Los hombres, aún (csient©n» meno.» qu© 
¡nosotras la e t iqueta y ésos «rend-éz-vous» 
entonados. Asi, ©n Barcielona, la mujer es 
la qtaé viste, d© t a l manera que en los pa i 
eos mismos del Liceo, ,y j un to á las (ttoilet
tes») de Paquin de -muchas barcelonesas, .es 
rarísimo ver u n smokm. . . 

Vn aspecto típico de la v ida len ©1 hqgiar 
cata lán lo constitiiy© la temporadi ta ©n «la 
torr©»^ N o hay tina familia Ibarpelonesá- da 
posición, incluso modestírsima, que no posea 
«ST.1,» « tor re» , na, hoteli to en los alrfadedores, 
ó á alguna distaiioia de la ciudaé. La ((torres 
«s una jproilKmgación dte la casa ; asi algo t a n 
necesario paira nosotros, los .catalanes como 
el ileiCbo. Esa «tame» valdrá 6.000 pe.séta.s o 
100.000 duros (que d e ambos precios l a a 
h a y ) ; pero es preciso tener una «torre» y.^-
respirar en ©lia, vivieado la vida .dtel campo. 

—¿ Y ©s caira l a vida en BaroeJlonia?... 
—Ahora lo e s por la guerra . No obs tan te , 

las casas son bafatais. ^ o r 15 duros s© t iene 
im ©xcefept© piso, con todo ©1 ((conifort» mo
derno. Adenliási, n i ies t ras (jasas tienem, i-odais 
Tin jardín central, qu© ©s de todos los vieoinos, 
y no. po.Gas tiiemén t e r raza harnKfSÍsima y pa-, 
t ios magníficos. 

—Y e a ©1 aspeotoi r ^ g i o s o ¿cómo /s©' vive 
'en los hogarési oattalainieis ? 

—^La mujer catalana ©s piadosa y d'eyotí. 
sima, Los bomibres... no lo son t a n t o . Losi 
ne^gocios... el continuo pon-sar y barajáT n ú 
meros. . . l a falta de tieimpo- [has t a para co_ 
iñeT, á veoés! No son impíos. ¡Oh, n o ! Do_ 
j-án á fe. mujeí- y á la. hija', é la hermana, y 
á la madire, que pertenezcan á Oofoadías y 
GongrtígacHones, que frecuenten J o s Sacra
mentos , que sean oatólioas práct icas , en &a.. 
limos s© .coníie.sían. Cáti5!ioos lo son.. Lo qu© 
ooíJJT.e &B que nosotras tienemps qu© reaafr 
por olios taanbién... Los negocios.... ¡Son t a n 
tíranos los negocios ! ' 

Y u n ges to doloroso, ^ endulzado por u n a 
sonirisa, sirve d© epíiki|go á esas lüitimias pa-
labraia. 

M hogar.caitaJán ti©ne todos loa encantos 

este laiberdnto d© la gq-emai, CJeimiLeiadío bien, 
las noticias y quedandci en él cedazo la paja 
y el gxaoiiZiíSn, qu© taoábién suel© haber am 
Io|s itetegraimiasi, lo tímico. qu© en realidlaá 
veo es que, oom» y» presumía ayea-, los inu-
sos s© ham. apoderado d© Stamiislau. ¡á más 
die iDellatyn.; qiue siguen fachaawiio an los 
seotores de Zalozce y el Stochod, por Qibriir., 
se poso haoia Lemberg y Kowel, respecfciva-
meint©, sin coaseguirlo, y que ©n Asia xe(íao.s>-
cen., que, bajo la presióm de loe tuaxíos, t u -
vieran qu© fietiiransie d© Haimiaidají;, aumqu© 
eni otros sitio®, qu© ©Eos sabráaDi dénidie es-
iáini, 8© íopuntain éxibosi; que «o Austr ia 
meriidionai los itailiíanos h a n llegaida á Op-
ipaochÍBella (óniteo mombr© qua emcfueinitíro d© 
los n,ueiv<i|a qtíe oitam); que lai IKichál en 

.iErianiic£a no cambia d e laspecrto, oomo Ob 
prueba el gráfico hecho,con los puieblos qué 
nomlbnaibain los pa r t e s "ófioialee relatamdd 
combates dados en «4 seototr dieJ Somme; qoie 
al' Sur del lago Doiran (frontera d© Gre
cia y S.ervia) a tacaron débilmemt© los alia
dlos, y qiu© has ta en las oereamías d© VÍBL. 

. icma (Albaniía), austniaoos é StalüaittCiB sun.-
diato. á lias g.r¿ñ:aá' ' •.' • " 

Y dígame, .señor, me dicen dé mil puní,:, 
t o s : s i el tamo que ha salido aj cerner d^ l 
cedaizo no le ha dej-ado c i ^ o , hoaia ee ya 
d© que, a l ver cómo por -bodas pa r t e s loa 
aliaidos ataoan- y sus ©nemiigos oediem em alE-
guníDs seotores, dé su bnazo á totreer y ooÉ-
fiese que no falta el canto, d© u n a uiia paora 
©1 veruoimiento to ta l d¡e.' los , Imperios oesn-
t ra les . . . Me qui to los .lentes con que miro 
la guerpa; los limpio cuidaldosameinte; vueL 
•vp á hacer que cabalguen sobre mi nar iz . 

Bia ©1 lazarillo de los ta les puntos,,, ¿oppe 
de mí , ' yo, que no tengo la propiedad de 
alguien que , es tando ayuno d© Geografía, 

Por aüadídiura!, en él son ellas neinas de 
Tii"tud©s « inidattsables m i s i o n é i s , ,én «Juvos 
ílalbiotsi floneos S!Íem.pr© 3i|.,; pleg.áriá, qu© 8»*^® 
V iliesp. a l cdelOi.. 

^ eURRO VAHQAS 

i^O /S Se 

fen eí iSomane, y aunque iwy la vmsa, TitáS; 
del pueblo fraíñcés está «m ias itañiniciyaiaajj 
su je í» por la cadeíaa. de la discáipliinia. n u f c j 
t a r , ^ día espea-ar urna ooswulaión. d©^ p e 
pftteblo, qu<9 86 h a dieeangradb geiaeirosameaiíi,' 
t e y que mio pu*de Vía; ía gueaíra con 1» tríüB.i 
qjuilildiad idle lespírituí qu© .ios ingleses, qüf'-, 
a p e m a m 8Íeii;t«n <ani mi pa í s loa efeotíoe #> . 

la mitaiíu. 4ZÍ right!, ail rigkil Sí; 
iitá foian en I n g l a t e r r a ; pero «n Vusaiem, 
que les preguimtan. á los qu© vi'wai en loa ás. 
partanneoiitos Lavadidos-y á los ceroaaios át 
la IKnieía d© fuego si va todto biesa. . 

Y ©Oí Oriente, vamos á supoMier, qite loi, 
Ilusos, Doiiesteír a i r iha , pmesto qu* ¡por ahí 
eivaaiaain victoriosos, llegan die niaavo í . 
Przemysí, y aun «á quieren, á Crarooívia. A 
BUS puiartas estuvieínoaii em 1915. H a y iju< 
maííiíjacar scftir© las ideas como ;6obTie fca 
dlavos. No ' tcnuarán Vaírso^áa por, faiba ^ \ 
t iempo, y Polonia, á quien. pieneaai,)Of!riBSSB: 
la auitoDioimía, les contes tará can. tuna OSMV; 
caijada, imostnáaiidloleB Ba JMbapBaid' qvse Ms 
austroalemanes le van á d a r ; lÍb«rtSttE póai' 
la qu© ' t au to soñairom, y por dtefemderila Ifl* 
austroalem.amies sentíráím e a sus filáis el -aleni, 
t a c (Je .un nniievo pueblo.. . All rightl, (M 
rlghi!... Qxüe mo es baliajgüeño el que m' 
muefam á UUJO las oostiSllas oreo que es asitx" 
máíaoo, y ©n Oriemt© ¡ay l lo® golpes de los 

, TUSOS menraidean; pero mirando lejos y m i . 
(Panudo a l to . . . ¡oa!, que p(jr más vueHjais. c¡n4 
dioy á los lenites e n t r e más dedos, no í&seK 
To (joie se entui4)ien. 

ARMANDO GUERRA 
(Se prohibe ]» Teproduessióa de **í^ cráná<».)¡' 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

N0ÜMAL9ZA EL HICADO 

Bethmann Hollweg y Burian 
conferencian 

y al dSirigiir una miradla de oonjunto á todos 
los tsabros de operaioicmes, sigo obseirvando 
qu© son d é oolor de rosa, los cristales, par-
Que es. ©i caso que ya se saíbe que mo lu-
cham en esta ocasión ejércitos oomira ©jér-
(itos, simo pueblos ocmtra pueMosi; que 'és
tos, sobre todo ©n Ocjcidente, eon, los due
ños y-seSoires que h a n saibidio aproipiasEse de 
las rienjdias en más de u n a ocasión, y qu© 
a l reunirse los socialistas franoesea re -
cientememte, s ^ ú n . dio© / Alfredo Capus eai 
Le Fígaro, han acoi^dado que i a gueora dure 
no más que has ta que ee oexnsiga i a überted' 
die log depar tamentos foiaaiceses iavadidtoe, 
de Servia y Bélgica. Y Le Te-mps, hablamao: 
del ía-ismo asuinto, djcei; «Hay que hacer ob^ 
servar qu^e ¡na en la treisolución adop tada 
por la mayoría socialista fraucesa, n i en la 
raociióm d é l a msiporía hay vma sola pcúfl-bra 
de reprobación para, el conjunto de la po-
Ut'ica alemanq...y> E s im4s: los socialisibas 
han reprobado las declairacionea hachas poír 
el ipresideímte, de la república, do que ha 
br ía que ooGatinnüaT la g^ueipa h a ^ a el affli-
quiílamieni© de les ©niemiígos... La Mm-itaciióín 
áal objetivo á «msegui r &i la tocha reve^. 
la cansancio: el -no podier lograr ese lirañ-

-ttaiio objetivo demueetira impotencia..¿ Y' 
como 'ícB hechos estáia ah í paara decir á va-
oes qu© son iaútálesi los esf-uerzos hechíw 
paira rechazar a l áínyasor sobre su frootena 
en 0(X!ki,eint6, y a veracac® «iiand.o el invier
no llegue si los franioises se haaii eontagiado 
d© la flema britámioa y croen qu» h a y , que 
aguamtar tun año miás eo. las tnnidlieffas!. 
Todos están, acordes c¡a que ©I espi r i ta frami-
oés,.qiue .ai pr incipio se depaimió, se ©levó 
después, reaccio!n«,Tido ga¡Ila(rda¡menit'e, iíti-
skmadio, s in duda, con que, aji fin,, cosa la 
ayuda áalgliesa, diariianí a l taraste COQ te. resis
tencia ialemíEuna..; Que los f-naaiooiiDgleses mo 
logisen. ó, SogreA geoo ¡más dte i s « a j i ^ p i d í ) 

SERVKIO 5«ADIOTELE<3lÁFICO 

POLA 13 (9 m.) 
E l canciller Bethmann y el Bécretario Ja.( 

gow ee t ras ladaron el día 10, por la msfia< 
na , a l S in i s t e r i o Sel Exter ior , éa dond< 
tuvieron, con el ministro Bur ian , ujia. con< 
ferencia d e de© horas. 

A la u n a aceptaron el caüciller y el 9e< 
cretario la invitaoión de" B u r i s a , p w t 
acompañarle á ajmorzar. , 
mm : . ^ » i I " ' « 

El gobierno ruso contesta á una 
protesta de Suecia 

SERVK30 EAMOTELECK^CO 

N A Ü E N 13 (0,30 m.) 
A l a protesta del Gobierno sueco por_í( 

4<irp6(ieamiento .del vapor alemán «(Syria* 
y el in ten to de ton>edlear a i vapor alemán 
«Blbe», hfe, expresado ei Gobierno ruBia^^eí 
amboa cas¡oa su seniámiento por la, v iotáSól 
de, la neut ra l idad de Suecia. 

M óficaal' culpable del torpedeantíento dfll,; 
«Syria» h a sido dest i tuido de sn cargo. 

Los marinos ingleses en Cintra 
'.' lilHBOíA 13 

Los anarino® iagleses h a n «Mo cfoje'to á^ 
una manJíestáciiSa imponente á sa i ' llegad^ 
áOia t r a . . Duran t e el almuei-zo se osxaiiarít 
afectuosos- brindis en t re Sos ingJeses y m 
parsonaliáatías por tugaesas . ^ _ 

E n él moimeTító de sa regreso á Lisboí 
e© organizó t m cortejo, qu© üeval», & U 
eáboza. k s banderas de aaibos países, en t ro 
lazadak,: , _ _ ^ _ ' 

U n saa-genio io^é» l>esó ia. bandera poarta 
guesa, sieíado objeto, por pa r t e de la aro 
dhediÉníbre, de tma manifestación. dftKraJrtt 
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i S G T J E L A i U O H A E N ' l iMUEEPAS 

SERViaO TELEGJtÁFICO 
! .IíOra>KES 13 
, lOficial. 

•No ba lia'bidb csmáAa algirno en t re el A a . 
,gre y eJ Sonmie. 

Oontináaí ie(l bomhaideo intenmtfinl^s ¡en. 
Jioda> lia üírtea. 
I Deapniés' d© n a fuerte cañonea, ©i easmigo 
í s á e a t ó eaba niañana a tacar aíl S u r de Ipro®, 
ácaí un cfuerpo dfe I^éroiito ¡nscién llegado, 
trakjasaaiido "por comipteto su t ea ta t íva . 

rTcdo es tá taratDíqHifo d© nuevo. 
« ^ $ 

PARJS 13 
P « r t e cifioial de la® teea dle la t a r d e : 
E n el Norte dial Somm© la nocahe ha ínans-

•. irrid'o coii relat iva trauquáüdaid, habiendo ' 
t insolidaido efll terreno qoie oonqxiisfcsanos. 

Ufl centi-aataqu© par t ido de CouiUes y di
rigido conitna la iglesia y icemeaiterio df Maní-
pepas, que ¡nosotros ocupamos, lo hamos <k>-
íenido con fmego dle aanetralladoras que i n . 
;^igió fuMrteta perdadlas a l enemigo. Hicimios 
80 prisioneros. 

E a la dteredha did! Mosa) hemos prognesa-
éo liígj&paimjente di Sur de Ffenrj'.^ Unos cuan
t o s intentos de lataqu© por par te diel enemi
go los redhaíiafaos fácümenitio. 

E n itodo el eeetor h a sido muy aotivo el 
'BtSeüio d© artilleríais. • 

St 3í ÜS 

L O N D E B S 13 
Coníunioado otñoiaJ de líie doce : 
Hemos gaoado t e r r eno hacia Miasrtíiüpui.ts, 

^ la m ^ e t a a l Noroeste de Bazent ia- le . 
í ' e tá t , tomaüado a%uaas trin/chenas enemi . 
ga». 

Al Noiroeste d e Poaieres hemos hecho lun 
fluievo á ijnpoastainto avance de usías 200 á 
800 yardas , en vm f rante casi de u n a milla. 

Nues t ras pérd idas fueron, ligeras, á pe 
sar del violento f u ^ o dte ooaitenoión, d e la 
«irtílleríai enemiga. 

Anoche llevamos á caho, com éxito, t res 
«raids» «n las tr i i toheras enemigas. E l pri_ 
jn-'eiTO, al S-uroeste de la grainja de La Folie, 
¡en. las 'aítuir.as de V i m y ; el segundo, feentc 
,á lOolonune, y 'al Es te de Arment ieres el 
terceoro. 

Inñigiinios a'l ememigo gramdes pérdidas , 
íWgiéndote amieijr'alladoiias y prisiianeros. 

Los -alemanes intentairoii lUiBi ía-aád» cerca 
9©1 reducto do HohenzoUepi, q u e fué reehai. 
2ad'o, con grandes pérdidas , por muestra ata-
famitería., haoiendo .alguínoB prisioEeros ba
ja ros . 
' El lenemigo hizo explotar .un» mina a l 
Bs te del Oaharet Rouge, pea-o ocupamos el 
t a r d e del c rá te r . 
\ Po r .nuestra p a r t e , hicimos es,plol.ar tres 
lail N o r t e d e Neuvo Ohapelle y a l S u r da 
las icaaiteiras s i tuadas ail Noroeste d e Hulhes , 
í»0 haciendo el eaiemigo tentat iva. algiTh.a 
feo-á, ocupar losi oráterea. 

SERVICIO RíiDIOTELEGR.^ncO 

P A I U S (Torre ^ i f fe l ) 13 
' P a r t e oficial, d e las once de la noche : , 

Ai Níjrte dei Somsne, los alemames no han 
ijiteinita.do, en el traínscurso del día, nin-
;i^T!,a conta-acweraoióni. 

Pequeños combates parciales han par raL 
'ftido á los franceses prog-íesia<r en las peoa-
'SíoTites d e la cres ta ICfe, a l Sudeato do Mau-
íepas . 

Un loa sectores d e B a d e u z y d e Chaulnes 
cxMítiinida la íacha. de aíPtillería con baiSiain-
^ violencia. 

Um fuwi>© a t aque alemán, real iaado ayeír 

g caer la., t a r d e , s n la ai-iilla. izquierda del 
CKa, 'Contra las l íneas frdiioesf^s a l Sur d d 

líosque .dte Avocouirí, fta.é 'detcaiido pa r el t i ro 
fe • detea-oión. y las g ranadas laaiaadaa por 
Jos franceses. 

•En la oiriUa derecha, hombardteo i n t e rmi . 

BL. 

Día i>ra7mt!.Mo en el res to 'del freale'. TJiUa. 
^ ieea aiemadia, do largo aleamce, ha. lam-
»ído esta taTdb cuatro g ranadas dfe ' g r u ^ o 
saii'bre en dirección do Naaioy. 

® * * 
Ñ A U E N 13 (11 n.) ' 

Camumica el Gira.n Cuar te l Generaíl a te . 
iñán, con irefefrenoia, al t e a t r o occidental de 
operaciones, que em-tre Tbiepval y el Som-
íne, franceses é ingleses reunieíposi todas ^us 
fuerzasi p a r a irealizar u n a taque combinado, 
que s© l imitó, por la, t a r d e , á combates 
1S3X el sector OvMlerg-lloKie'rs, lexteaidióndose 
por la n'odhe 'á toda la línea. E n t r o Thiep-' 
jrál y Crui'ltemouífc tfraoaeó lel a t aque , s u . 
I r iando los asa l tan tes 'dtevadísámas pérdi-

al S u r , ha s t a ©1 Somme, .se llegó á 
SambatiiT á •corta d is tanc ia con los frasnoe-
"íes, qtie seguían a tacando, lo que continuó 
áura^iÉe toda l a noche, y persisten aún, ern 
,¿£au'repas y al Es te d© Hem. 
. Juai'to a | S u r del .Sonmie fra«as<5, an t e 
"TOesitro ifuflgo, xua 'ataiqu© fraraoési oomitira 
©iachee. 

E n el rosto d®l frente no h a ocurrido an-
ííideii'te a%uno db ininortamieia. Nuiestras 
'patrullas hioier'On prísiiomeros a l Noiidestie 
¿& Vermelles, en Oombrses y 'al Sur do Luss§. 

Fueron r ed iazad to en varios pun tos las 
seooiones de ireooinocimiento ©nomigas. 

i íQS A1(EMANES D E Í I T Í I B A N Ü N 
PLANO I N G L E S 

—o— 
SERVICIO TELEGRÁHCO 

PABJB 13 
XffioiaJ. ' , 1 
M brigaida Lanoir lia. deet-ribadio un avión 

enemigio que ha ido á caeT en las tín<ja,s ene
migas oai-ca dte Gincrey (Mesa.). Es te aí»ro-
,plí..no es el .góptimo de los yta deaiiuiados por 
dicho aviador. 

Anoche, nues t ras escuadrilla»» han arroja
do 120 granadas sobre 'la estación de Metz-
SablomS', en ios ta-llexea do dicha estación, 
y los cuarteles de Meta. 

^ ^ % 
L O N D R E S 13 

Coínunicaa de Amsterdam q-ue el miér
coles últbimo volairoaa sobre Namur aviadores 
aÍi«dios, quienes ,arrojaíroO; bombas en las 
obras mili,tsM-es alemamas, así como en el ca
nal, en dcnde los barcos empleadlos al tranS'-
porte del freutie están en irepa,ración. 

SERvíICIO O.-yjiOTELEGKÁFiCO -

POLA 13 (5 m.) 
P-utraai/te lai noche dei 11 ,al 12 nuestros 

hidToaviiories boimbardearon, Jas b-ateirías ene
migas en la desembocadura diel Isonzo, la 
estajoióm y el aeródromo de Goa''go y las fá
bricas de Adria y Moai'faioone. Los apaíra^ 
tog regresaron indeimnes, á pesiar de eeír 
violentamente cañoneaidos'. 

* * ® 
COLTANO 13 '(10,10 m.) 

Duramte la pas-ada ncd ie los aviadores 
anamigos ' lanaarom 'niuraea-asas borabas sobre 
Grad-o y Oampalto, hir iendo á t res njarinos. 
Pué i¡ucieindi,a'do un pequeño dirigible núes , 
t r c Algiíuae cacas paríácrf 'ares srofi-ieron 
daños. 

* § * 
ÑAUEN 13 (11 n . ) 

, Al Sudeste dte Bapaume fué dcrriibado uin 
biplano inglés.-

!^ ® * \ 

O O L T J Í N O 13 (10,16 n.) 
E n el Baj'O Isonzo nuestras t ropas han 

conseguido nuevos éxitos en el sector de Mon-
fadcone. Después de dos 'días d e ©noarnizado 
combate, oonquis.iaron la altu,i-a l í í l y ot ras 
miá«_al Norto, pasaron el valte en toda su 
longitud y exttedieron la' ocapaoión has ta un 
kilómetro ÍA Es te de Oppaco. La infantería 
de la división 23 conquistó .!a a l tu ra de Nad_ 
logóme, cota 212, ©n el borde Norte de-l Csx-
so. dp-fendida por el enemigo con vigor éx-
tratordinamo. Fueron bedhoe 1.565 prisioneros, 
¡entire ellos 57 oñoiates, y cogidos Sos cañones 
do mediano oaíffibre y algunas ameítralladora.s. 

E n la zo'ua accidentada al Este de Gorit-
zia lué ooii-q-diNtada la a k u r a 174, aJ Nor te 
de Tívoli, é Mci^nos 633 pri'Sionei'os y cogimos 
algu'uais ametralladoras. '^ 

E n el res to dol frents?. ias acos^^umhrad-as 
demásla-acicnea del enemigo, que fuaron r e . 
chazadas. > 

E a e] conjunto da operar-ioiie- réauzadas 
d'ftsde el 6 de Ago-rta has ta ahora hemos com
probado 15.'393 prisioneros, ent ro ©líos SSO 
oficia.tes. 

E l botón cogido ascionda á 17 cañoiiiea, 
gran número do auie t ra lkdoras y mucho ma_ 
ter ial de guer ra de todas ak^a^" roccgido en 
el^ campo de batalla y eiicontr,ado en l o s de-
pósitiO'3 de Goritzia. 

* * ® 
POLA 13 (8 m.y 

Júrente itaSiano.—En el frente ent re el mar 
y el Valla de Wipip'aoh fueron rechaaados va . 
rios intentO'S de lavaace de los italianos. 

K a lasi . i l turas d e Goritái!, recha'zarnn de 
nTOTo nu^ t ra i s troiJa,s un fuerte ataque, ene
migo. 

Hiwmos prisioneros & 10 oficiales y 140 

PEOViHÜlAS 

O 

JEliZAS YIYA8 DE YALENCIi 
EN SANTANDER ES ESPERADO EL AVIADOR 

HEDILLA 

UN AUTGMOViL Y UNA MOTOCICLETA CHOCAN , 

E D el fronte del Tirel, en pe ^-.eñoa ata.^ 
ques, hicimos 89 prisionieros, ent re d io s cin
co ofioiaJeiS, y nos a'poderaraos do una ¿ m e . 
tralladoBa-

^ ^ ^ •* 

POLA 14 (2,30 la.) 
SVent© italiano.—¿Los italianos pasaron al 

a taque oonitira nues t ro nuevo frente entj-© 
tel man" y eí mointie San Gabriel, em,pleando 
importantes contingentes. 

E n el iseotor al Es te del VaJlonei, nues t ras 
itropa'9 rediazaron repetidos ataques enemi-
0018. 

En las ailturas al Fjste de Goritziai se des
arrollaron de nuevo muy violeuti»" combates. 
Siete ai^altios cinemi^.!;.'Í, fnacasíi<ron por com
pleto, con enormes péi-didas. 

Desde ol principio de la ofensiva italiana 
hicimos unos 5.O0O prisijuieros, enta-e ellois 
deai oficáaies. 

® * * 
CAP>TAPvVOF 14 '(0,30 m.) 

Un tefegraima de Roma anuncdaí qiuo ©n 
el isecitoír && Püaiva. eo ooni'bate vidlenta/-

SERViaO TELEGRÁFICO 
BADAJOZ 13 

E u el] pueblo de LfSca i^I'oi i/ugi-J), dbnde 
veranda iu. íamiüa ¿el Sr. ílonterio Villegas, 
'fué la, citada ía'miiia objeto de une agtresion, 
de la cual Bailiero'n ilescis,, a ior tunadamente . 

Se desconocen los detalles de la agirosi'ón. 

^ f^ ^ B 

BARCELONA 13 
El próximo sábado se re imirán los repre

sentantes adminis t ra t ivos de la Prensa -dia
r ia de la región ca ta lana y 'balear, pa ra 
consti tuir el organismo rogional en yirtud 
de las conclusiones aprobadas en la última 
Asamblea de Madrid , que organizó la Cá
mara de Ift Prensa Emanóla . 

-$- Espóranse grandes pa r t idas de baca
lao, y pronto se reanudará la venta . 

•^ El alcalde, señor marqués de Olérdtou 
la, regresó anoche, en automóvil, de su 
visita á laa Colonias eeoolares que costea 
el Ayuntamiento , dedicando -grandes elo
gios á su funcionamiento y á l a competen
cia de 'los profesores. 

« ^ H a n sido encontradas varias timbas 
clandestinas, cuyos locales han sido ip.mo-. 
d ia tamente clausurados. L a orden "<3Dntra 
estos Centros ea te rminantemente rigu
rosa. 

- ^ E n la. úl t ima semana han ent rado en 
este puer to 14.626 bala.s de algodón, 4.500 
toneladas de t r igo y 4.400 de carbón inglés 
y 8.000 del de Astur ias . 

.#- Es ext raordinar io el número de ve
cinos que anoche y esta madrugada han sa
lido en los t renes pa ra 'pasar fuera de Bar
celona el día de hoy, mañana y _gasado, en 
cuyos día.a celebran" eu fiesta mayor el 50 
por loo de los pueblos de Cata luña 

• ^ Anoche, en ic ca r re te ra de en t r e San
t a Coloma y Moneada, chocaron u n auto
móvil, que ocupaba el jefe superior de po-
iücáa, y una motooicleíia que 'Oaaninaba á, 
70 kilómetros por hora . 

Es t a resultó destrozada, y sus ooupaaites, 
Alejandro I s íba l y Jos© Camal, heridos; el 
últ imo de gravedad. 

« ® ® 
BILBAO 13 

El goliernador de Guipúzcoa telegrafía 
diciendo que ha ropsíErTado á ésta 20 obre
ros que pre tendían pasar á F iapc ia con do
cumentación incompleta. i 

« ^ E n t r ^ los repu'blicanos r e m a la d is , I 
cordia, promovii^a por «a act . ud de algu
nos oonoe jales t J p ai t i do en el asuuío del 
t e a t r o Arr iaga . 

Ahora sD celebra la Asamblea general del 
par t ido , predominando el cr i te i io de que de
ben ser expulsados ae 3a agrupación 'ios con-
cojáJes que no cumplieron los ajCuerdM d© I 
la J u n t a municiprL ¡ 

® * * I 
E L F I ; R ! 1 0 L 13 1 

"3a llegado la duquesa de Canalejas, dis, 
'pensándosele un recibimiento entusias ta . 
En la O'-jtación sa habían reunido repiesen-
t3 cienes de todas las" "Cffrporacicnes y e n . i 
t idades. F u é obsequiada ía duquesa cui' \ 
variod ramos de flores. i 

-#- Hoy regresará del puer+o de La Co- ^ 
ruña el crucero «Río de la Pla ta» , que so 
encontraba allí fondeado 'desde el viernes 
úlfirao. 

Nuevamente fiS incorporara á & escua, 
dra . 
^ -t». De Vivero comunican que u n vapoi' 

víó, á la. a l tu ra del oabo Bu>.«-i,u i^n su^Jma- | 
r iuo, cuya nacionalidad no logró aver iguar . 

El sumergible, que da?plaaaba unas nul ^ 
toneladas, díísapai'eció, sm aóéloarse s i va- i 
por do referencia. 1 

.,#. Gran r. .i¡»ero de obreros del Arsenal 
t r aba jan activ£»mente en las ob^as d© re
paración .del t rasat lánt ico «Alfonso X I I » , 
que va á ser dest inado á la cal rara de N u e , 
va York. 

E l barco está siendo hermosamente t i a n s -
formado. 

-í>- Se espara de Nueva York un vapor 
inglés que conduce petróleo y otros m a t e , 
ríales de guerra . 

Dicen quo .ilgunos de éstos vienen desti
nados á los su'^marinos adquiridos por nues
t ro Gobierno. 

-#- Todos !cs vapores quo, salen p a r a Bue
nos Aires van abarrota- |os de emigrantes, 
quedando en t i e r r a muchos jjasajeroa por 
t a i t a de alojamiento. ~ 

# ^ % 
HUESCA 13 

^ S e E'segura que el príncipe de Mónaoo v i . 
s i ta rá el vallo do Oi-Jssa^ que es uno de los-
inás* bellos del Pir ineo. I r á el príncipe S Ul
timo® del mes actual, y parece que proyecta 
hacer una liarga estancia, y, duran te ella, 
realizar varias excursiones. 

•^ Dice el viador Hedilla que se pro'pone 
. eieva-rse á las cuatro de la madruga-da pró
xima, pai'á reanudar .el viaje aéreo á San-

. •tp.ndelr, y añade que pasajtt sobre esta oa-

SERVICIO TELEGRÁflCO 

PETIROGRADO 13 
Oficial. 

. F ron te del Caucase. 
Aíl Oeistbe' de Gumishkhan, loa turcos han 

íaiciado tdSfietrpntes veces la oíensiv», pero 
¡ptras t an t a s veces les hemos rechazado oon 
^uesitros fuegos. 

Hemos encontrado á vaiios asluiris pri-
pomieros con cafftuciiería, ouyias halas t ienen 
toado 'sni extremio á fin de ser jp)áig, mortife-
1POS suis ©feoto'S. Estos "pírisioneros han decla
r a d o que, hace unas seis, seíaanas, el coronel 
&B sni regimiento ordenó á oa^a solidado fa.. 
Jb-ioaís© 100 cartudho'S ide este * género, pa ra 
lo que enltireigó -á cadla uno dé ellas una Üima 

Al Norte 'de Bitüig, sigue combatiéndose 
^üCaicniza damente. 
\ * * * 

ROMA 13 
l ia ottensivíi tuipca se b a extendido consi-

iáerabli)eimjeint& esa ¡A frente ,de '̂ Oáuoaso y en 
3?ersia;. 

• E n Hamadan , lias (tiropas moscovitas' itu-
iíieron que replegarse em desorden, oon ca.-
]eacteire'® de verdadera re t i rada . 

Tamibdén se h a confirmado que ios TOBOS 
evaooado la cdudaiá de Erainjaa . 

l i^N'D'ai iS 13 
OfidaJ.: 
E n el f rente del monte Sinaí, nues t ras 

Suerzías mo!ntada«s eiercisron el d ía 9 una 
Yigoroisa presión contra las hneas tnrcais, e s e 
.ocupaban la > vía férrea que pasa por Tis^ 
Jada, muy próxima al lago d,̂  Pardavi l . 

Después de un intenso ataque general con-, 
"ítra nues t ra prkn'sra Knea, los- turcos han 
logrado hacer retrocífder lentaanente á nues-
iferas fueraas de Caballería. 

Los contingentes enemigos «le hacían as-
OBuder á 6.0O0 hombres, compTendidas lag 
fuerzas que no h-an tomado pa r t e en, V ha-

^ í a ü a d é Bo¡ra«iay,. 

E n t r e Tolmino y Gor i tóa aivaaiíia siegura-
méa te el ttíix»r ejército, á pesar de la' deses
perada resistencia del enemigo, y los itijiliia-
mos iSiO laprojoman á 'los ah'odladores de Tol-
mino, en dbnde hai ©mipeaado la evacuación 
por los auistriaoosi. * 

Una flota alemana hacia Gran-Belt 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
C O P E N H A G U E 13 

Un-ai gram. flota a lemana se ha divisado des
de estas costas, aavegaoido h a d a el estrecho 
de Gram-Belt. 

- ^ E n , la estación dft Plasencia ha sid<j 
arrollado por ti¡n t ren un muchacho que in-
ten.tó 'apearse en mareha, sufriendo la pér
d ida de ambas p i emae . 

* * * 
PAMPLONA 13 

Un aíutomóvil que iba era busG^ dte un. 
médico que se noceaitaba esn, u n a casai d'e 
Villalba atropello á Victoriamo Gairalloa, el 
oaail falleció al entrair en su domioilio. 

Deja viuda y cinco hijos.. 
' E l '((chauffeur)) quiso evi tar el accidente, 

pues después de atrúpellai- á Viotoiriíano oho-
oó violéntísimamon'te con un^ poste del fe
rrocarr i l de I r a t i , part iéndolo por l a mi-
tad'-s 

* * * 
SAN SEBASTIAN 13 

Se han reunido algunos (Jonsej'Oros do la 
Compañía; de ferrcoarxiles Andaluces, pa ra 
'tr'a,tar, según, parece, de oiortos puntos r», 
lacioñados con la línea del Sur de España , 
reoienteme'nte adquirida por aquélla. . , 

® ® * 
SAN SEBASTIAN 13 

L a J u n t a directiva del Colegio de Aho
gados ha cum:pl'imentado al ministro d<! 
Gracia y Just icia, iS'aliendo satisfecha do fa 
Boogid® dispensad,a por ol ministro, 

áí '* # 
SANTANDER 13 

Llueve copiosamente fií cont inúa lo mas-
mo, t endrá que suspenderse la oon ida de 
toros. 

- ^ ' E s t a mapana se recibieron noticaas do 
haber salid T do l^iaiijc.-tro, a las cinco j 
media, ol avipJf« He dia , no pudiondo rea . 
liíjar u p oposito de vsniT á í^antandor á 
C3u«;a. d e Is meo'a , qi^e le obligó á tomar 
t i e r r a on Barcedo 

® 1í * 

SAN SEBASTIAN 13 
C'Oimuniaan de Ar toasa i le un V( raz m-

oend o ha deotruído x^o^ c mpleío el case
río, «siendo Isá! péi J idas ae con^ derac ón 

«$>. Es tando bañándose en el puer to de 
Pa=5a]e8 A fcgoneio del vâ ^^or ((Arehanda)) 
se ¿hoíjá, SiU que suia corup..ñeros pu,dieiain 
pres tar le auxilio. 

® * ® 
VALENCIA 13 

L e ag'ñcultorps vi louc anos han acord<ido 
no enxiai pa ta tas n i hostakzas en la p U z a 
de Valenoiai, ea el n UI^ÍTÍJ de Hacienida no 
autOi-iza la exportación d© las Ttitataa 

-0- Renrinda la Asamblea macpia de fuer-
aaai vivas en el Ateneo He~ean^il, j . api 'o, 
hado las siguientes conr^uaLones 

Que el piecio á que se suminis t re ol ga& 
«ea de ve^nti-^inoo céntimos de peseta el me. 
•ero cúbico; d^ ipari i ón dei pago de cinco pe
setas poí' colocación del contador precio 
injaiimun, del kilc-iatio de en^igia, de cua,-
l o n t a céntimob, sa es producida por fuerza 
hidrául ica, y de sesenta céntimos si es la de 
c o m e n t e conj inaa, p r o d u c d a con motores 
de oaibón; supresión de psigo de a''quiler poi 
Lontador, sea de gas o de cleotrjcidad, que 
se p iocuie del Ayuntamiento la municipa-
lia-icón de es^os serTricic^ 

A excepción de la úl^ ma, seián picsen-
tadas las eoi>clusioiie« á las Campamos, v de 
no sei- atendida*, adop ta rán los abonados las 
de'i ermmacionM que proced<in. 

D c d e luego, el comercio ha d^o^rldo ce
r r a r les establee mitntos a l anochecer, pa ra 
no gas tar a lumbiado. 

Orden del día del rey de líaíia 
á sus ejércitos 

SERVICIO TELECJtfeCO-
ROMA 13 

El rey de I ta l i a ha enviado á sus ejérci
tos la orden del dia s iguiente : 

«Soldados de I t a i a : Un corto tiempo h a 
t ranscurr ido desde que , coa un^ valor y u n a 
tenacidad ajiás que adiiiii-ables, cupisteis 
oponer una bar re ra infi-mqueable á las po.. 
derosas fueraas que, desde ©1 Treutino, in. 
tentaban, desem'booar en las fér.tilés'líagauras 
dei I ta l ia . 

SERVICIO TELEGRAnrO 

PETROGRADO 10 
Oficial. 
Cünmnicadio de ia ta rde . 
F ren te occida;iíal: ~ 
En la, n ^ ó n curso líiedio del río Seretih. 

perseguimos a t enemigo que se rephega á 
sus posiciones organizadas, y continuamos 
avanzando en 'dirección de Yeaema. 

E n direocioii de Baatcihatchie, región al 
Norte de es ta ciudad, -seguimos aivanzando, 
habiendo atranresado por algunos sitios el 
río Koropetz y ocupado los pueblos Sloboiid-
fca-Gcnma y Folvrrki . 

Hacia Mona^erysTía nos heinos' apodera.do 
ido la Knea férrea 'de MonaJsteryska-Ytahiour-
ki, aisí como del sector comprendido enitre 
Zolctava-Lj'pa y Khorojanka, desde ©1 pue
blo de Krassiouive has ta Bust ie Zeüone. • 

E n la regi'ón de Stanislau, cuya ciudad 
está inrt'acta y en perfecto orden, oenitinuia-
mos cnizando ,los ríos Bystr i tza, Rad^ierjains. 
ya y Bystritz-Sokutvia'nska. 

#; $ ^ 
PETROGRADO 13 

Coouimicado d'e la noche. 
La celsbraiciíSn por nues t ras vaüli©n,te's íhropfi,s 

deis aniversario del gran duque Alexis, actual
mente en caiapaña, ha coincidido fdli'zmente 
con ia caída en nuestro poder del úüitímo sec-
rtor do las poderosas fortifioaoiones que el 
«'Uemigo había construido dosde eil P r ipe t 
ha«ta la frontera) rumana duran te el invier
no último. 

Hoy, 12 de Agosío, y an te tea tenaces es
fuerzos que durante es ta semana ,han reali-
za-do la'S (gloriosas t ropas de lios generates 
Stohej bartcliioíf y S«kharof, hemos tomado 

t ado 
t an to 

'Gracias á vosotros, la pat r ia , aJegre, aoog-í 
á Goritzia en siu stsno; ga-aeiae á vosotros, 
un nuevo y gi'an paso se h a hacho &B, el 
cairiinio a rduo y glorioso que nos ccnduicirá 
á la torminiaoián" de níuestorias santas aspi-
raiciones. 

Soldados d'e B a l i a : La victoria aparece 
ya ca ©1 horizonte, y eabróis oiartaaneinte 
laloanaarla. 

Que la csemoTÍa d é vuesttros ¡hemi.anos, 
t an gloriosamente muertos , os incite. 

Que sean para vosotros un constante ejem
plo los héroes dolí renacimiento usclonal, qno 
con t an to ardor y un entusiafmo igual ai 
vuestro lucharon en el basado cqgitra nues
t ro mism.0 ene'migo secular. 

Me siento orgulloso de ser vuestro jefe, 
j os doy las gracias en nombre de la Pa 
t r ia , que os mira con admiración, (xm. amor 
y con agradecimiento. Knmado, Víctor J Ía , 

Hoy , oosn un ímpatu repet ido y u n a fo 
más sólida, habéis brillantemeint-e oonquis- fc'S praoblos Klliliakni, Varobeivka., Tsi-abrotFf, 

las poderosas murallas que" el enoniigo 1 Yese-rup., Poireivina, Posjioffapois y Bour , 
tiemi^ó 'nos dispuitó. I kanouf, que estabai i ' poderosamente, fortifi-

^ • • • ' • oados, así como también toda la Knea del río 
Stryp,a. De igual) suente, y desibordado por 
dos flan'OaS', ba c&i&o en nuest ro poder todo 
©1 secítor 3e la porición fundamental que el 
enemigo creó dm-antc ©1 i r v i e m o pasado an 
te TaraopoiT y Bourtchatché. 

Las valientes tropas del general Letdhisky 
han ocupado NaydSvoinaya y Solodivenskaya. 

SERVICIO RADIOTELFGHAnCO 

POLA,,, 13 ( 8 m . ) 
Fá'ente ruso.—Ejército del airohiduque Car

los.—Los ataques dte las t ropas aiemianias' y 
aus t rohfogarss en lasi Oáppatos continúan oon 
éxito'. Ayeír hitamos 700 prís=,ione'ros y nos 
apodérenlo,'?' de t res amotTialladoirais. • • 

Al Saidoeste de WoTo-jhka fu.eron r©dha,Ka> 
dos algunos ...taquiasi TU.QOI. Tamibién tuvioTosí 
lugar lur'has ba'^'tantc» 'vir-lentas en el ZlO'te.-
Lipa y al Sur de Zalecze. 

Ejército dtel general Yon Hindtenbtcrg . 
T.j« ij-anas del general Bohmi ErmoJli' a S i a , , 

zaron, al Suroeste de Zalecze fuertes a t a 
ques enemigos, al l*loToeiste ae Kdizonka 

Jl<n el asal to de uaia poisicion enemiga fuio-
lon hachos pisionea-os 170 s^üda los iu,50S, v 
nos apodeíamos de t res ametralladoras 

Ai Su^ de Stcbytihwa fiacaSiaron de nae-vu 
los intentos lu&os pa i a forzar nues t ras h-
neas. 

#¡ ® ig 

NACEN 13 (11 n ) 
Teatro oriental de la guei ia —^Fílente del 

generalísimo Hmdeujuiig . — NIÍ han tenido 
éxito los aitiaques rusos a l Sur de Smorgon y 
en Lubicbzow 

Al Oeste de Zalecze fueion rechaizados 
9,taque8 enemigos. 

Frente' , deil archiduque Oaaios.—Al Oeste 
de. Motnastoryska, así como en ©1 írento de 
Bystizeqa, al Sudeste d e StaJiislau, fueron 
ireOhaziados los lU'Sosi, en pártó, mediante oon. 
tTaiata<|aaS'. 

# * *, 
POLA 14 (2,30 m.) , • 

Comuníeado oficial: 
Frcinte rti^so.—JSjército del' ^rrahidfüque 

Carlos. Al Sudoeste d e Woroehta, nuesu 
t r a s t ropas se mantuvieron en .sus posicÉo-
ines', á pesar de los violentos a taques onts, 
migos; el adversario sufrió u n auevo fra
caso al Oeste de Stanis'lau? Cerca d© illa 
po'blaoión rechazamos él a t aque de dos di. 
visiones rusas, diespués d e u n a violenta lu
idla', que dtaró todo el día y n o A e . 

Al Nor te del Dniesteír sólo se désarroHat. 
'ton oomibatee" de poca importancia . 

' Ejércáto-• del general Von Hiadenburg.—' 
Las t ropas del general Von Bohm Ermolli 
rechazaron nuevos a taques rtisos al Oeste 
y Noroeste de Zakícze, á pesar de emplear 
ed. ©nemigo impor tantes masas. E n ©I sector 
de Brody, uno idie nuestros aviadores de
rribó un a'lbatroí?. 

É a Wollhynia y en el frente del Stoúhod 
disminuyó la intfensidadl d© la lucha. De 
origen autorizado s© sabe que en los oom-
batos del Stochod twmaj'on pai-t© todos los 
oontingentos de la guarciia rusa, y que és . 
tos Bufrieron pérdidas aún más elevadas qu© 
las d© los d«más Cuerpos de ejército. 

•"̂ EL CARDÉÑAITÍRÍMADO '" 
m SAN SEBASTIAN 

LOS SU^yARINOS 

VAPORES 
TORPEDEADOS 

o 

EL HUNDIMIENTO DE «EMS» 
o-

LO EiCHARON A P I Q U E LOS I N G L E S E S 

SERVICIO TELEGRÁnCO 
E L H A V R E 13 

• A cuat ro mffllas de e«t© puer to ha sido 
tO'rpedeado, por un submarino onomigo, A 
buque francés ¡(Marie». 

Momentos diespués lo fueron, igualmento, 
eu dichas aguas, los vap'ores noi'uegos ¡(Cre-
do<) y í(Sora)). 

Más t a rde pasó por a'quella a l tu ra un va^ 
por danés, que fué d'etanido por ol sumer
gible. El ca'pitán do éste indic*) al del vapoa 
danés el lugar en que se hallabau' las canoas 
del salvamento de los va,pO'res inoTue'gos que 
acababa de hundir , para que les pres ta ra au
xilio, como así lo hizo'. 

« * « 
ATiE'NAS 13 

Se anuncia) el torpedeamiento 'ddl gran, 
velero griego ((Vassitiosn, ignorándose la 
suerte de dicho buque. 

Se confirma, el torpedeamiento del vapor 
griego (lAohille», y se sabe que sus t r ipu lan
tes s© ha:n salvado. 

SERVlClb RADIOTELEGRAnCO 

NUEVA Y O R E 13 
El «Newyork World)) confirma la presen

cia, ©n el l i toral americano, "Se^un. siiíimaft. 
no t rasa t lánt ico . 

RadiogrE4¡i,as recibidofei pcafteriarmeníB 
permiten confirmar esta noticia. 

«lí •Ja t!í¡ 

Ñ A U E N 13 (0,30 m.) 
Por documentos que obran S i poder del 

Gobierao alemán ¡so desprende, sin génei-o 
alguno de duda, que el va.por hamburgués 
«Eniis», que el 18 de Ju l io fué echado á 
pique ©n ias proximidades dei faro de ¡ 
Moruptange , ©n la costa sueca, por un sub- \ 
marino de nacionalidad desconocida, se en- i 
contraba, al ser atacado, dentro de las | 
aguas jurisdi(3cional,©s suecas. I 

S©gdn oomprobación reciente, es i n d u d a . 
ble que el mencionado submarino ea inglés. 

* * * . I 
ÑAUEN 13 (0,30 m.) 

Marsella. 
H a desembarcado en este puer to la t r i 

pulación del barco mcrca.nt© ((Imperial», 
^qu6 fué torp©dead(^ recientemente ©n el 
Mediterráneo. 

p- H a arr ibado á Argelia el vapor «Aseara)), 
contra el que un, submarino aJemá/ii' hizo 
30 disparo§. / 

* * « 
ÑAUEN 13 (0,30 m.) 

Copenhague. 
E l vapor d a n ^ ((Dann6vand))y con c a r . 

gamento de madera de H a p a r a n d a ,á HuU, 
ha sido torpedeado en ©1 mar del Norte por 
u n submarina, salvándose la t r ipulación. 

Discurso de Sü Saníidad el Papa 

SERVICIO TELEGRSnCO 

'L«s mitegros del venerabla Benetletíío 09 t . 

BOMA 13 
Su Sant idad ha pronunciado, en el aula | 

Duca,'l del palacio Vaticano, rodeado de la j 
guardia noble y de diferentes personajes, en j 
la, an tecámara , un di.scurso ©locuentísimio ' 
CCHI motivo de la promiiilgación del decreto 
aprobando los milagros del venerable Be-
nedtattü Cettolengo. 

El Pontífice, ,de.spués de hco-ar recordado 
las grandes obra.'S del' c i tado Cettolengo en 
su pequeña casa. L a providencia de Tur in , 
hizo grandes eloigioa de los entendimien
tos altruís'ías, y réírt iéndoso á los milagj-os 
llamados frutos de época en que fueron ope
rados, dijo que eran qomo una amonesta
ción, un verdadero aviso p a r a la época p r e . 
senté, que está dominada por el egoá'smo y 
destroza todos loa derechos d(3l prójimo y 
'Ze Dios. 

Su Sant idad termino dando la apostióK-
ca Bendición á loa presentea. 

i Flandes en estado de guerra? 

SERVICIO TELEGRÁncO 

A M S T E R D A M 13 
E i gobernador mil i tar aloman de los dea 

Fliaindes, do Bélgica, h a declarad'o el estado 
d'e 'guerma em todo ol tenriifaocrio sOmotido á 
su j'Uri'S'dicción. 

SERVlaO TP-EGRÁFTCO 

, SAN SEBASTIAN IS 
Por, k ' Knea del ferrocarril de la oois*a 

'ha l legado, á las ocho y media d© la no
che, el Cardenal Pr imado, que fué recibido 
por todas las autoridades. Duran t e su per
manencia en es ta ciudad se hospedará en 
la Residencia de los Padrefi Jesu í tas . 

Mañana asistirá á la.íradiciflaal, Sa ivA^r^ 
Safl,ta María- , 

ANIVESSABIO 

Mañana se cumple el pr imer a'niv&rsatío 
de la muarite do aquel respeta-bJe caíballero 
qu© en vida se llamó D . JuÉán 'Casilído Arri
bas y Ai-auz. 

Por el eterno d.6scanso de su ¡alma serán 
apaleadas todas las Misas qutí s© celebren 
niañana, 16, en las parroquias d© San Mar
tín, S a n Jasé , San Luis^ y la Oonoepción, y 
e© las iglesias del Carmen, Cristo de la Sa
lud, Descalzas Reales y Jesús Naza.T©no; el 
16, en< las parroquias d e San ta Oruz, San 
Sebast ián y San Ginés (en, ésta con Su Di , 
viina Majestad dte manifiesto); el' 17, en la 
de S a n t a B á r b a r a ; el 19, ©n ©1 Santísima 
Círisto d© la Salud (con exposición do Su 
Divina Majositad); ©I 15 y 16, en la Santa 
Iglesia Catedral d© Cuenca, y el funeral que 
seceleibre en Tragacete (Cuenca). 

Al recordar t an t r i s te fecha, rei teramos á 
la familia del finado, muy ©n, ©speoial á &u 
hijo, ©I diputado á Cortes por Cañete, don 
Enr ique l i a r í a , la sentida expresión de 
nuestro pésame. 

LA ASUNCIÓN BE 
NUESTBA SEÑOBA 

Mañana , fiesta de la Asumción d e Nues t ra 
Señora, selé^brarán sus días la duquesa d© 
Tamames; marquesias de Alhucemas,- Casa 
López y Garcillán;O0índtesas d© Berna r y viu
da do Montefnorte; seño'ras de Her re ra 
Ariosa, Torre'gT'Osa, Igual , Castalio Olivareí, 
(D. Podro) , GaiTalda, Mac Crchón y Semi-
p rún (D, Mar iano) , y señoritas d© García 
Pr ie to , OanaliJ^as y García LoygO'rri. 

FALLECIMIENTOS 

E n esta oorte ha fellecido la di'stinguida 
señora doña María Melgarejo, viuda de .gsB'-
11o, madre de los señores de P e ñ a r a n d a y día 
los de I r i sar ry , herrnanai del marqués de 
Melgarejo. 

Manifestarnos á BU familia nues t ra sent i-
mliento. 

«3». Ayer entregó su alma á Dios, en esta 
corte, la distinguida. s©ñorita' Carmen Cris
t i na d© Volasoo y Aranst, hi ja d© los mar
queses de Unza dett Valle, á quienes ex-
preisamos nuestro 'pésame más sentido. 

VIAJES 
H a n sal ido: Pana OestO'na, la marquesa >die 

Aüiucemas y su hija Mav i t a ; para San Se
bast ián, los duques, de Artdtría y Gor,; pa ra 
Eloiie, el duque de Béjar . •' 

Sé h a n t r a l a d a d o : De Solares á Santiago 
Aok Campostela, ©1 conde de Ftwines. 

LEYENOO PERIQDiCOS 

LA ACTITUD 
DE RUMANIA 

y. 

SE'GUIEA SIENDO NEUTEAL 
o 

E L ÓRGANO OFICIOSO DEL GOBIBEKf 
RECTIFICA UNA NOTICIA 

El «Bund)), de Berma, púbb'ca la siguienta 
iníormacióa: 

«El ¡voriódico ruso ¡(Nowoje Vremia» sa 
ocupa exteüsí-inente de ia agitación de Take 
Jonescu y Fílipescu á favor dp los .'liados 
e'n Rumania, y hace constar que hasta la Í9" 
cha estos políticüs ¿o han logrado modifi
car la acijitud d© Rum'ania. Aunque—dice—< 
Icis rum.anos sean correligionarios de lo« ru-
sos, no se puede hablar &t3riamente de un 
estado de ánimo favoraibl© á Rusia. JJÍSI 
elementos verdaderamente nacionales de Ru
mania simpatizan solamente con Francia, y 
la gormanofllia en Rumania es completa-men-
te nueva. Esto lo pi-ueba mejor que hada 
©I úl t imo t ra tado de oOmercío concluido en
t r e Alemania y, Rumania . Algunos elemen
tos germanófobos dan alguna vez señal da 
vida; pero siempre se calman muy -pi'onto. 
El «Nowoje Vrejaia» termina diciendo qua 
en el tráfico comercial ruinanoturoo no hay 
•nada de molesto para Rusia, porque en la 
cuestión de los Dardanelos los interastís de 
Rumania y Rusia son opuestos.» 

'331 periódico húngaro «Azi Esto) pubiics 
una información de Bucarest , en k, cUal isa 
dice que «1 minis.tro Co.ytinesc)u ha declarado 
que los rumores difundidos por 'los aliados, 
respecto de una iateínciona.d'a moviüzación, 
carecen , completamente , de fundamento. Loa 
amigos d© loa aiiados desarrollan en Ruma
nia tma viva agitación y se proponen ha
cer mianlfestáciones públicas con ocasión del 
banquete d© despedida quo e© dará al minis. 
t r o francés, Bltondol, quo ha presisntado sU 
dimisión. 

La (dndeipondencia Rumana», de Bucarest, 
oscrib©: «A pesar del mentís detallado qu« 
hemosi publicado contra todas las invenciones 
relativas á 'decisiones tomadas, conversado, 
nes y comentarios, s© sigue hablando sin 
'razón. Loí' hechos que se habían citado son 
fantasías d© una imagiiíaddn, contra iá cu-al 
ih«mos prevenido ya al púfilico. Es de preveí 
que n a d a . impedirá la circulación de falsos 
Tumores. Po r consiguiente, no podemos ha-
oer otra cosa que 'hacer constar nueVamerria 
qu© todas a<juellas informaciones oareceal 
•completamente de fundamento.» 

E l órgano oficioso del' Gobierno rtímano 
s© .diiúge con esta reotiñcación contra laa 
noticias publioadag en periódicosi aliados res-' 
peoto á uiia pronta en t rada de' Rumania en 
4a guerra/ y á la conclusión inmediata de 
u n t ra tado en t re Rumania y las pqienoias 
aliadas. 

!i! * * 
Di39 días aíi tes de la ejeffución d» Oasém«nti, 

el oatadrá'tico Josep'h .Ijongíord publicó una 
c^u-ta abierta 'cn ol ((.Baily Mail», que contie
ne loe siguíenteis párrafos: 

«Por medio do las oolaiimars d© este peí, 
riódico m© di'i-ájo & Mi. Asquibh,TogáindclUí 
no añada o t ro desatino cardinal á ' t e co> 
metidos ya. por el Gobiermo de Iriaaida, pc-5r.( 
mirtiendo q-ue la úl t ima pena s© aplique á 
Roger Casement. Yo apelo á él, no comí 
un rnacionalista ir landés, sino cxjmo un cáu-
d adamo del (Impem'Cí, ctreyenidlo que ©s'fcoy 
obtrasnd'O on su •mejor iiciberés. 

La ejecución d« Casem,ent •tendírá cama 
ctnsecuetnoia.' qu© su nombre será afladi<& 
á la la rga l is ta de má/rtires ii'landéses, qiM 
esi ol porveíaiT servirá oomo estím-ulo par» 
ol odio oomfcra Inglaterra,—^qu© secmojiatiitiaí 
itti'oid'eíntes siempre han emjcemdido en tiem. 
pos pasados—, y esrto mo sal'amem'fce en lü 
mibma I r landa , siiio en la mucho mayor 
naciÓQ irlaindesa. que ©s&te «n los Estados 
Unidos y en, nu©sí(ras colcünias.' 

FJ gtíín novelisfta) a!meiica,no Deam H o 
welb ha es<jrito en- el (¡Ne-w-York Nafeioiu)! 
((•Codieiudo á BU espír i tu de veíi'gamaá, In-
g}!la-t©rrá ha levarntado contra eEa. ©I sentí-
mietnto moraü d^ la H-unjanidad' entea-ai.» 

FORBíIDABLr INCENDIO 
SERVICIÓ TELEGRSnCO 

La -iSi'sdiacción, Aitíimfn'isírsoión y - taüereis da 
«El B&s ús -GaliicSa», destru-fcEos por lai 

iiamas. 
LA OORUÑA 13 

Ail me'cJíodí-a, un terrible incendio ha de» 
truído ©1 edificio que ocupaban los talleras, 
la Redacción y la Administración dídi dkík 
oaitóhoo (íBl Eco de G&ÜXSÍSÍ-B . 

Los bomjbiíiüs rivalizaron con el vedodanfl 
en la ta rea die extinguir el inoenidio. 

Por motivo del siniestro quisdiaii sin oo* 
pación cuarenta poT&oiiaa. 

Los redactores, ©1 dii-ectoir y el administi* 
dor secundaron ©fi'Oa'Zmenfce los teabajas di 
auxilio. 

Los tipos so han, fundido y lah máquinas 
s© han estropeado, SBihiándiose solamente ai-
gunos muebléis y diocumentos. 

Los radaotones d© ot ras periódicos, en so-
Ma)ri'dad con el público, han demostrado hi 
simp-atíais qu-a inspira «Él Eco de Ga.1íci'a». 

E l fuego quedó looaifeádo á las tres de la 
tardío. 

Un 'bomubcro fué ret irado oo¡n sí,atoim*s dí 
asfixia. 

E n breve 'Se reamidiirá la publtt«3ación M 
periódieo. Los demias periódicos' locales ha.'B 
ofrecMo desinterósadalnente suisi imprentas & 
<ÍWL ECO d© Ga.lici'a» ; elo'gi'ándose gramdtemeil' 
t e ©sita acto de compañerismo. 

Ix»s muiebiteg y documenitos salvadas se 
guiardan en el Centro Ja imis ta . 

Se efflo-gia la actí-tud de la B'6nem.érita., qiM 
aoordiontó el •edificio. Los ©xploradoipes traibac 
jiaTon taihbión en la extínoión del siiniestro. 
^she siei-vii-iá para esitímular los trabajos del 
nu©vO' edificio, oompiíaido expresamente pol 
«El Eco de Gaili-cia». 

Mañana pubEcaró est<} periódico una hoj« 
©xtríwrd'in'aria,, explicando ol incendio. 

Be ignoran lafs causas del mismo. 
Con excepción del bombero añ:uididio, no hil 

íiabido que lam'entar o t ras desgradas . 
_ ^ ^ .«a». -—^ — 

El problema del papel 
La «Gasiota» de a,yeir inser ta dos Reaíka 

órdenes del Ministerio d e Hacienda, que ya 
fueron anuBciadias por el Sr. Alba, y quí, 
se refieren al pTeoio del papel. 

Dispóiisse €(n la ,p,rimera, de cooíforinidaá 
con ia propuesiba d© la Juaita, de Aramoa. 
fes y Valoraciones, y con el acuerdo dal 
Consejo de ministros, que la pasta para fa-
bricaa: papel y los troncos d© madei'a para 
íhtaoer pasita ss despadiein con firaínquicia d< 
f derechos d© ara,inc©l do impoetacáón. 

La segunda deroga la Real oaden de 53 
del pasado Marzo, en la que s© estableció 
el gravam.en de 18 pesetas par cada cien 
kii'os sobre l a exportad<4n del papel tarifa, 
do ©n la pajr t ida 409 del vigante arancel. 

Es ta úl t ima dlisposición •em nada favore
ce á los periódicos. Pcxrque con favorecel 
la importación bien poco se adelanta si la 
exportación no se proliibe ©n absoluto. 

D©' todos modos, la pr imera Resil ordiM! 
podrá , cuando más. ailivia-r algiím tanio el 
con.flicto que tajn de cerca y gravementí 
afecta á los periódicos, poro uo liega á re, 
solverlo. Y á esto, á su resolución, as á k 
que baiy qu© mirar y -á lo que hay que e»^ 
""xdiuaíT las medid*», mw ae ada^ien. 
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LOS REYES 
EN L O S T O R O S 

na—^ • . 
Í)0NATIVO AL A-SILO VICTOEIA 

EUGENIA 

DE HUiLCAi LA Ti'RlPQRADA TAÍJRlí í^ 

LOS MINEROS 
DE VIZCAYA 

PETICIONES A LOS PATEÓNOS 
DON ALFONSO, A SAN SEBASTIAN 

Se asegura qii« ©1 Rey hsüná su Tiaje á 
yitoráa «1' fedia próxima. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
O vi3:je deJ Rey á Sa» Sabasstián, 

SAN SEBASTIAN-13 _ 
H Rey vendrá el d í a 27, ea que Labra 

ÍSirireras ¡dfe caiballos. 
Donaíiva á u n Asis^. ' 

SAN SEBASTIAN 13 
El Ayun-bamiento, en pleno, ha visitada 

«I Asilo VIotoria Eugenia , dejajido ua do-
BBitóiTO do l.OOO pesetas p-aira que se les dé 
í, los aeíla/dos u n a oomida est¡raordÍiia,ria. 

>Paseo de ios Reyeis por la i^h te . 
SANTANDER 13 

Los R e y ^ piafieaxon esta, mañaeía por la 
baMa en u n a lancha gasoiEnera. Tainto al 
jmíkaTcaír oomo al deseníhairoaír fueron 6\>-
jeixj de cariñosas m'ainifesitacácxn'íjs que les 
tEfcuitó ei público. 

Los Reyes, .en te ©enrkfa. 
SANTANDER 13 

A las cámoo, SUB BJajestaidtes, coai losi In-
feíitea Don Caailoe y Doña Luisia y ©1 I n -
¿D'tito Don Alfonso de Borbón, se tnast-
iaiáatroin. & la plaza de toa-oe y asistieron á 
fe ocmnida, en la que ta rearon los diestros 
Pastor, Gallito y Í3all©í»fcero8i. 

Los Reyes fueron ovaóoinaidos, tonto afli 
presemibairse como aJl retirtes© del palco Ro
po. 

liíiEasfo os nmmú 
Prototipo de las aguas nitrogenadas, 
1.636 metros ¿ohre t í nivel del mar. 

rerüporada/^ñoial 15 Junio á 21 Septiembre. 
El podido de informes, folletos, tar i fas , 

«íí como aiguas, dirí jase a l .adaniaistirador 
eeneríil, D. EDUARDO GALVEZ. i-esidente 
en ©I Balneario tos mie-seis de Jun io , Jul io, 
agosto y Septídmbn?, y en Zs^rago-zia, di rea
to del año. Automóviks á la llegada de tos 
trenes, en las estaciones de Sabiñanigo 
fjluesca) y Laruns (Francia) , si el ©staido 
unonnal de es ta nación lo pormite. 
14 HORAS D E MAJORHl AL BALNEARIO 

**Gaceta,, del 13 de Agosto 

PRESIDEÍNCIA.—Realli fjtecreto dtecádien-
ilc á favor de la autoridad Jadicial la com. 
ptA-enoia suscitada emtro ol gobernador civil 
& Baroelona y e) jiiez de primeira instancia) 
de Tarrasa. , 

GRACIA T JUSTICIA.—Real decreto r e . 
haíbiliitaindo, «in -perj aioio da teroóro de ' me
jor dereobo, el t í tu ío de conde de Veiga. PIOL. 
rid?,, á favor de T>. Jaimo Martos y dio Zaí . 
balfluni. 

Otros conmuljaindo por iiguí^l tiesnpo do 
Jestierro ©I resto d e las penas quo falifca cum
plir á Pranci&co Viana Perdlló y J u a n Saü 
Bartolomé Bermejo. 

MARINA.—<Rcal decreto seña'íaadb iais 
|ratifioaciones que han de devengar y ftm-
eionos qu'é han de deseiüpeñat los condesta
bles y clases de marinería especializadas en 
el tiro naval. 

GOBEÍftNAOION.—R.-a|- dccíreto jubilian-
.!t* á D, Eugenio Beníiea y QómeE, jrfo db 
.cfeTitro: dr i Onerpo de TclégT.?*-3s y conoe'-
íi»5ndo'e Ji.jnores de jáfe superior do Ad-
fflisistración civil, l ibre de gastos. 

HACIENDA.—Kcal orden resolviendo oon. 
snJta- de la Dirección genera? de CaiiabiniO-
»s, soljTHa deredho de Sos apreihensores para 
rsserí-arse los géneo-os' a^i¡rehendtdois, con-
formei aá' a r t . 12 del apéndice quinto, de las 
Weiumzas de Aduanas. 

Otra iderogando la de 28 de Síatrno lUtimio, 
}ue esitableció eli gra.vamen de 18 pesetas 
l)or cada ÍOO kilograanos sobre la exporfca-
íión del papel tarifado en la par t ida 409 dal 
rigente' Aj'ancel, y que lo dispuesto tenga) 
apíieaoión desdo el día sigiuieute de su p'U-
Jíiicación, 

Otra disponiendo se dospachen oon frasn. 
^lioia db deredhiots de Arancel de importa».' 
rión lia paista paa-a fabricar papel y los t ron
co» de madera paral liacier posta de papel, á 
¡^ se refieren las par t idas 406 y 448 del 
AianoeS, Tospectivameaste. 

GOBERNAGTON.—Real 'orden disponien
do se opnoeda un segundo eixamen de las 
isignaturas de Física y Química á los can-
iiáa.tos aprobados en el primer ejercicio dis 
iposición, que han eido eliminadas ©n el so-
«indo, para cubrir plazas de alumnos en la 
Bscu0]la OficiaJl de Telegrafía; que este exa
men se ©feotiíe an t e el ¡mismo Tribunal y que 
te en él aprobaidos formen una prococión 
ÍDtermedia en t re los aprobados en el primeOf 
«amen y las de la primeira convooa'tona qui© 
se animcie. 

Otra deponiendo que dtrrante la alisen cía 
He esta corte de D. Ángel Aivaree Mendoza^ 
Bnbseoititario de estee ministorio, se encar
gue ddl despanaho de los asuntos de fa misma 
d direotor general d© Administración. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA.—Real orden 
ffisponiendo que el Cuerpo do suspirantes á 
ingreso en ^1 personal de lias Secciones adimi-
niatrativas die Pr imera eneiñanza, se formo 
oon lo qu© queden sin colocación dninediata, 
y los 21 opositores aprobados por el orden 
«on quo por unanimidad fig.uran en la; lista 
¡fe mérito relativo. 
' Ofera aprobando las oposioionos oelebraldaB 
fin tumo libre para proveer iae oátodras do 
Lengua alemana vaoantea en las Esouelais 
¿wfesionaJes di& Oomer-cdo de Alicante, Las 
ja lmas y Santa Oi'uz de Tenerife. 

Otras nombrando catedrátioos de Lengua 
ftlemsina do te BsoueCaa profesionafles do 
Comeroio de Alicanite, La® Palmas y San ta 
Oruz de Tanerif© á D, Ejurique Fra|ga Gar-
táa, D. Luis WiesenLb.fil Miranda y D . Ms.-
puol Ramírez ValbvJf rcs,»respectivaim6nte. 

tÍNO^PlÜDO 
«ECONSTITUVENTE PODEROSO, APE-
RITIVO EXCELENTE, TÓNICO ENÉRGICO 

UNA NOTA DE LOS OBREROS F E R R O 
V I A R I O S D E L NORTE 

SERVICIO TELEGRAncO 

EIN ©ATAILURA 
B A I Í J O E L O N A 13 

El gobernador interino estudia la nota en 
que los obreros ferroviarios del Norte ex
ponen tais quejas contra determinados vejá
menes de quo son objeto por parte' de k, 
Compañía. De la impresión quo de su lec
t o r a saque esperan ios obreros que arre-
gte este est-adoi de ooías. 

• ^ El gobernador interino lia felicitado, 
en nombre dol ministro, al alcaide de Villa-
franca úéí Panados, por la rápida solución 
do ía hueí'ga de panaderos. 

• ^ Los obreros de la fábrica de oonstruo-
oiones mecánicas de Pe ter so han declarado 
en huelga, contando con el apoyo de sus 
qompañeros de oficio. 

- ^ E n el Centro Obrero do Olot se h a 
celebrado Uíria reunión, organizada por la 
Federación local dd todos los oficios, para 
t r a t a r de la huelga que sostionen los obreros 
de estatuar ia , votándose una cuota especial 
para ayudarilia. 

•^ Los socaos del Centro de marineros La 
Naval quéjanse de que continúe la cliaufii-
r a impuesta a l Centro desdd i a declaración 
del estado de guerra . 

EN VALENCIA 
VALE(NC5IA 13 

Los ferroviarios pareo© que están inquie
tos, y se at r ibuye su actitud' á la nega
t iva dada por la Dirección á la pretensión 
expuesta en una instancia elevada a l direc
tor de que stían despedidos los empleados, y 
obreros que en la pasada huelga demostra
ron eu adhesión á ía Compañía. 

Aunque el a l to personal de aquí lia lo
grado calmar algo ios ánimos, haciendo ver 
lo absurdo de la petición de los ferroviarios, 
no desisten éstos por completo de iS'Ti pre
tensión. 

EN VIZCAYA 
BILBAO 13 

Se ha celebrado en Gallarta un Congre'so 
©xtracrdmai'io, al qu© han asist ido detega-
dos de todas las Sociedades mineras de Viz
caya. 

Después de discutir ampliamente so acor
dó pedir: á los patronos de las minas lo 
Bdguitínte: 

Jornales mínimos según los acuerdos de 
la proposición que pi'esentó Perezagua á los 
deiegados mineros de Bübiao, ó eea sois pe
setas para los obreros subterráneos, cinco 
para los esoombrero®, cuatro para los t ra
bajadores al aire Ubre y t res para las muje
res y los niños, 

Ademas, un 5 por 100 de aum^ánto por 
las horaíi de t rabajo suplementarias. 

Todos están conformes en conceder UD. 
pla^o a los patronos para contestar , y caso 
de no ser aceptadas íasi proiposicionesi, i r 
todos á la huelga minera. 

OTICÍAS 
Relación de donativos recibidos en las ofl. 

ciñas del Centro de Defensa Vecinal, de Ma
drid, organizador -do la fiesta á bcsnefloio de 
los pobres : 

Excelentísimo señor gobernador civil, 15 
pesotas- D. I . J . O., 10; D. Ricardo '^.u. 
tiénre'Z, 5 ; D. Hipóli to San Román, 10; Cao. 
Jesús Garnioa, 5; D, Emilio López, I ; don 
Ca-milo Grande, 1 ; D. Eus taqu io Aridra-
de, 1 ; D. A. R. I . , 10.—Total, 58 pesetas. 

Se cont inúan recibiendo donativos en las 
Tenencias de Alcaldía y en la oficina del 
Centro, calle del Majrqués de Urquijo, auL 
mero 2. 

I33 
P a r a los extranjeros es completamente in

dispensable del desayuno la mermeladia. 
La. mejor, la de T R E V I J A N O . 

tS3 
Con u n a luoi'da calificación, h a ingresado 

en el Cuerpo á© Telégrafos el jovein D. Je_ 
sFÚs do Lara , qUe no cuenta más qu© diez 
y seis a.ños de adiad. 

Le daímos nues t r a erfiorabiiena, y lo mi s . 
mo á su padre , nues t ro buen amiigo D. M i . 
guel de La ra . 

[I M » f i l i l í 

ZÁRCO5 PACORRO Y ÁMELET: 
E l MADRID 

COGIDA DE JOSÉ ZARCO' 

EN OTRAS PLAZAS 

MARQUINA CVI2GAYA) 
Aguas azoadas, indücadísimas en ¡ks ea -

fannedades del aparato respiratorio.. Es t a 
blecimiento montado con todos los adelan
tos modernos. Pedid ta r i fa de precios al Ad. 
ministraidor. Servido d s automóviJas desda 
la e s t adón da Deva. 

I » 
Jab4n Mores del Campa indudablamen-

t© es el regalo que más agradece toda mu
jer ©legante. 

Yo creo que son injustos los iiesiOGres con
t r a I03 toreros. ¿ Que ia uno mal en ua toro ? 
Se le da una silba strepitoisa, bien,; psro a r r a s 
t rado el bicho, ¿ no debo boi*rax3c todo lo 
malo que hizo, esperando á que i^eÍBCida ó á 
que se enmiendo.'' 

Por eso no m© gustaron }0s pitos que, al 
haooTse eil pasf»., le fueron dirigidos á Zarco. 

Pr imare . 
Castaño aldinegro, bien puesto d© púas, 

y, oomo todos, de D. Félix Gómez. 1 • 
Zarco da cuiatro ianoeei, en los que ni re 

coge ñi templa. E l toro e© sai©, además , sueL 
to de la capa. 

Con mucha braivura y axranoáiadosie des
de lejos el toro s© va dnco veotís sobre los 
picadores, que lo ra jan iníameanent©. 

Cuatro piares de banderülais) colocan los 
mudhaohos. 

Zarco hace toda la faena oon trindherilias, 
s in qnerer conñans© ni arriauarae. ¿ Qué t ie -
DJ© ©I toro, iiíñó? 

F i l t r a hi&a., y llegando al pelo a t iza nn» 
estooadia, sailiendb sfuspeniáldo. (Mucbas paSL 
ma« a l eetoqueador.) 

Sesundo. 
CJoloro, ojinegro, astíflno. 
Zarco 96 resiente del ped io , y al verse la 

camisa rota y lenKungroníiaida se va, á lia e n . 
fermerfa . 

Pacorro abre Ja capa y veroniquea paradL 
t o y ciñéndos©. Después corre a i toro ha s t a 
ei5 eísta-ibo y es aloainaado y derribado sin con-
siácuencias. 

En el primer t o rdo , cinco viaras. Pacorro 
hace t r e s ó cuatro q-uitea fLnSsimois y va
lientes, 

Luohandó oon el toro, que 5© va, .Pacorro 
t ras tea vaientísimo, con pases por a)lto, ayu_ 
diadtoiS y natura les . Desaviándose u n pooo^ al 
llegar, suíflta una estocada defectuosa; re
pite con otra , en t rando de veras . Coge lal to
ro de un pitón y te a.yuídaí á doblar. 

Tercer». 
Castaño aldinegro, afilado de cuernos, y 

amas pequeño que el ¡primero. 
lY&s un cambio de irodiHas, saliiendb lim

pio, torea por verónicas Angeiete, qu© oy© 
patelas. 

A diuras penas logran tos picadores poner 
cua t ro puya.-^os.; uno muy bueno de Melones. 

Angelete t r a s t ea como puede al toro, qu© 
es tá huido. H a y qure decir que lel diasitro no 
1© pierde ila cara a l enemiglb. U n pándhasío 
bien señalado. Vuelve á en t ra r , y barrenan
do, porque el toro s© queda, dtíja ¡media esto
cada bi«n puesta. (Paíanas.) 

Cuarto. 
Castaño d© peto, exagea'ado 'd© pitones. 
Sin qu© pueda lucimse, poaiquie el toro s© 

salle suelto, veroniqua Pacorro, poniendo en 
los íanicasi vailieniiía. 

Tardeando embiste cua t ro veces á las oa-
bailgad'uiras. ' 

Alvaradito y J imeno dejan seisi palitroques. 
Pacorro pasa de muleta con algu.na pi'©-

oa.ución porque el toro achucha, y á .la pri
mera igualada en t r a á herir y pincha en hju©-
so. Repi te con media ©stodada llevando el 
bracito suielto. Una en te ra ten,didilla, y lel 
toro s© ©dha. (Palmas t ibias.) 

QuSnto. 
Color ato, con l a cabefea d«i u n carabao y 

corniveleto. 
Pa rando y est i rando ios braaos varonúiuea 

Pacorro, que remata con un recorte. 
El' tercio d© varas os bonito, y en él hay 

^un superior qui te de Pacorro y otro bueno 
ííe Angelete. 

Con fatigia.» cumplen losi banderilleros sai 
cometido. 

Con inteiMgenda para al iñar all manso tras- ' 
t e a Pacorro, que, aprovedhando, suel ta u n 
pin'ohaizo y luego media ©sitocada caída. Otra 
inedia ©stocaSa d^Ianterilla, i n t en ta el des-
««ilbGllo, Tiecib© un. aviso y al fin acierta cor 
l a pnintilla. 

Saxto. 
Castaño «¡aoeínidiido, más gsrájodte y t a m . 

biláa ocHi muchos coffinaos. 
Aingelet© lancea ¡por veróuáteae moVidiUo, 

y luiego se ciñe tor^undo dte frente por de-

SUCIESOS 
intaxioanidíi. >— iPor inger i r ' aumentos en 

«isiafi crondidones resultó intoxicada, d© pro-
íéstioo reservado, Mercedes García, de vein
te años, qu© vive en Olivar, número 14. 

Emtre s i t a r a y yemo.—^A Feüpa 1-andilla 
Haroos, de sesdnte y siete años, qn® habi-
IA en Salitre, número 2ñ, ciiarto núní©s*i 10, 
ie causó lesiones d© pronóstdoo r©?©Pírado íH 
yerno, Santiago Cid. 

Las cosas, en su punto.—Ay©r dimos ouen-
^ en esta sección de qu© doña María Pérez 
^onet y su hijo, Pedro Mar t í n , fueron as í s , 
iidos de alcoholismo, en 1» Casa da Socorro, 
)it*iiéndonos á viersi&i partácnlaír, y ello re
salta ahora inexacto. 

Lo der to es que Pedro Hegó á isiu casa 
teí tnl eErta«b, siendo el único qxie s© em-
Magó. 

Palml l - ' J f í i ié i ie 'Z 
Aceitts Ricino cMIce, fluido y aremátioa. 

^Los . » 
que sufren inapetencia, ^ 

'' pesadez f diflcultati de digsstiónj 
flatiiísuGla, dolor de 

desarregfos ínfestínaies (diarrea, estre
ñimiento), es porque desconocen las j 

maravillosas curaciones del 

DIGESTÓNICO 
De venta en farmacias y droguerías. 
Oecositafio^: Pérez, Martin jr 0.% 

Uadrid. 

Siin fí^aflairiai, pero coidpoiosilla, el tcfro 
mete cua t ro veces la cabejsa á la eab.illería. 

Melonas, que ¡pica iÉen, da la vuelta al 
ruedo. 

Los bísndiBrilloroK, malátc». 
Angaleitie ttnatsbeía muy valienlte, aunque 

á veces se desoonffa, y miatti4a aJ toro al 
desolladieiro die media, estocada, em cuya eje-
a u d ó n lo Msx) todo eJ .dáeistro. 

CARRASCOSA 
* * * . 

Parte fasuitátive. 
D u r a a t e la iEdia dal primer (toro h a i n . 

fresadlo en. la enfermería do la ' plazal, el 
diestro José Zarco, oon una herida punzante', 
por cornada, en el séptimo espado iñiterooistai 
áaquierd'o, por dentro de la Hniea mamilar, 
d© unos t res centímetros de extensión; lesión 
qoie i© imjflide cont inuar ia Hdia.—Doctor 
Covisa. 

EN VISTA ALEGRE 
CSiariot's F a t y , que se presentó ayer en 

la plaza 3e Vista Alegre, no le hizo gracia 
al público, Pasitor J I y Arsenio Muía , en 
la lidia formal, nada Euieron digno de 
mención, pues aburr ie ron al público. 

Y el ganado, de Sánchez Bedoya, fué p ro -
testaíio, dando ocasión á varios escándale». 

EN TETUAN 
Agujetas, Jumi l l ano y Fornaxino, lidia-

•ron reses de D . Luis Verges. 
Agujetas quedó mal en su pr imero y re 

gular en él otro. 
- Jumil lano estuvo valiente ; pero se mueve 
mucho al pasar de muleta. Con el estoque 
cumiplió. 

Fornalrino, dqsgracíadísimo. Su pr imer 
toro fu© devuelto á los corrales. 

La salud pública en Madrid 
Según «El Siglo Módico», siguen los g ran

des calores. El vorano se manifiesta ahora 
en su mayor intemsidad y se observan los 
padecimiemtos propios de la estacd«>n, aun
que «n número esca.so_ La enfei-mería csi>á 
disáninuída y s© contra© principalmente á 
loB desarreglos ddl tubo digiesifcivo propios 
de las bebidas frías y del consumo de fru
t a s y alimentos alterados, espedalmeii te las 
loches. No hay enfermedades infecciosas 
em número que pueda llamar la atención. 
Las ©niermedades hepáticas, algo excitadas, 
y, en cambio, a tenuadas las del a.parato 
respiratorio y del r iñon , 

I E n la infancia no hay na,da de pa r t i -
* culaa-. 

EN PROVINCIAS 
SERViaO TELEÜsXnCO 

BABOEODONA 13 
E n la Monumental el luchador Suárez 

inicia la fiasta entendiéndoselas con un noivi. 
llejo -imuy avisado, pero quo, a l fin, es suje
tado por ©1 iuahador, el cual ©si ovacionado. 

Niño de»Rubio ti-a'Etea, acJiuohado por am
bos lados, y despacha de u n a caída, saliendo 
dterribaüo. (Pa.h¿as.) 

Primero..—^De Gailairdo. F o r t u n a oye pal-
má.s en unas verónicas. En banderillas se 
ovadona á Casares. For tuna muletea valentí
simo. El público corea, y toca la música. 
Enti 'a bien. Cobra dos pinphazois" y una, a l ta . 
(Ovación y oreja.) 

Segundo.—^Pelayo t r as tea brevemeníje para 
media aioe^ptable. Repi te con o t r a igual. T e . 
lonaaos; otros dos pinchazios, y descaibtflla al 
quinto golpe. 

Tercero.—Fortuna es aplaudido al la,noear 
apretándose. Con ,lai muleta , inteligente, t o 
rea per bajos y naturafas. Media buena y 
una entera «siiper». (O^-aciÓD.) 

Cuarto.—iPelayo e© tromoicado al r«aua.t<ar 

u n a verónica, y is© re t i ra á la enfermietía. 
Sale después d© curado, y mujíetea nervioso 
) brevemente. Da media, un pinchaao y o t ra 
media. (Pailmitas.) , 

#i ^ $ . 
G I J O N 13 

Toros de D. Andrés Sánchez, de Sala
manca. , • ' 

Primero.—Malla veroniquea ceñido.' ( P a L 
mas.) M toro aguan ta cinco varas , por u n 
jaco muer to . Malla t ras tea valiente y con. 
fiado. Larga una estocada en te ra , deacabe-
l lando al p r imer golpe. 

Segundo.—Cumple Pacomio oon eJ. "éapo-
te . M bicho, acosado, Toma cua t ro varas y 
m a t a u n jamelgo. Pacomio hace breve fae . 
na , sufriendo dos achuchones. AI revuelo de 
tm capote clava el estoque entero . Descabe
lla al tercer golpe. 

Tercero.—Sin animación en la lidia, t o 
ma el toro d n c o puyazos, rompe ííós pio&a 
y m a t a u n caballo. Mafia hace una desiluci-
da fa©na y m a t a de media estocada, ( P ^ 
mas.) 

Cuar to .—Peribáñea no hace n a d a con el 
capote . L a gente comienza á aburr i rse . 
Después d© un t ras teo desconfiado, *tiza 
mtedia estocada y dobla el toro. ' 

Quinto.—Es devuelto ad corral por inli-
diable. Al sus t i tu to lo m a t a Paoojaio d e 
media estocaba y varios pinchazoa." Recnlbe 
dos avisos y u n a buena pata , 

« « « 

LA COBUÑA 13 
Seis del marqués de l i e n , p a r a Paoo M a . 

dridi,_ CfeHta y Ai-gabeño. 
¡Primero.—Negro, ©randle. Madrid veroni . 

quiea ceñido. El bicho, manEo, ©s condenado 
al f t t ^ o . Paoo Madr id mul-íítea ayadbdo y 
con Eierenidadi. Aprovecha y Olaxga) u n a hasta, 
el puño. (Ova<^óu.) 

Segnmdo.—Negro, ttepciado. CSeEl» le l axa 
con soberbias veirónioaia. 

Los, ma.tad'ores hacen un. formid'aU© quite 
.©n una pleftig^osa. caída. ' 

CMita, solo, ¡reali™, maíatvilosa fafana die 
voiSoir y de inteüigeñcia, y. en oori» deja me. 
d ía superior. Saca el estoque y diesieabeilai á 
pritsio. (Ovadona-zia.) 

-Tteroeíro.—Negro, g>mn<to. AUgaibeño verou 
niquea ceñido. Los rehiteteroa se luden. A l . 
ígabeño t r a s t ea oercai, y á toro humillado da 
imodia ©stocadla t o r d a s . D^oabel la . (PaL 
mais.) 

Ouarto.—Gordo, «pequeño. Veroniquaa' nse-
dianamente Madrid. Nada notable en los dios 
primeros teixáos. Madrid, t r a s ^breve faena 
y cerca., da un suiperior vofei.pi©, qu» ma ta 
sin pimtüla . (Ovadón, oreja y raibo.) -

Quinto.—^Negi-o, grandote . Cfeüta laaioea 
vaílient©. Lo® piatacEores. se lucen en quites. 
Deja Oefita, ail se^.o, u n buen pax. Después 
brindia en el centro d© ila plaza y hace una 
©xceienta faena, qTie r e m a t a oon una estocada 
contrar ia , y dlesoabella ^ segunido intenrto. 
(Ovación y oreja.) 

©esto.—-A.]gaS>eno tr.aisifcea brevemente y da 
u n pindbae», media buena, y dieseabeJlia. 

* ^ * 
P U E R T O D E SANTA MARÍA 13 

Seis ide Saias, paa-a, Mar t ín Vázquez y P o . 
sada. 

¡Piimeno.—EmbaruUado Vázquea con ©1 oa . 
potei. OLoioo puyajsois y t r e s caídas^. Váaquez. 
reaJiaa un,a) faena desigoiak y aicaba oon u n 
©stooonazo qu© se aplaude. 

Seiguaidto.-—«Posada veroniquea ea dos ttiMn. 
pos y remata, con. u n reoMTe. AÜcaíitarillaJ oye 
palmas 00a ios reSiüates. Posiadia muletea va
liente y oon inteíligencia., y rematai oon media 
en io ai to . Descabeíia. (ttsjadón.) 

Tercero.—.Vázquez, vuigax oon . ^ t rapo. 
Nada ©n banderülaia. Desipués d© ¡trastear de 
cenca y ooB brevedsEd, a t iaa Vázquea un p in . 
dia>ao en hueso. Más telonaaoisi, una, corta y 
un dteiscalbello. 

Ouamto.—'Posada lo fija oon buenos lan<*sr 
Pajalargia cae a i diee cubierto. Aouid© Ourro ail 
quite, y s© ileva a l toro. Eíl pieadtor pasa 
á la eafeamjiería. Bien en i'^ilefces Josepe 
y Riañi to. Podadla muletea ia teügeníe a l bo . 
yanoón. Da u n pinohajso regular , media per
pendicular, y desoaibetla é pulso. (Ovadón.) 

Qumto.—VáiZiqueK IniíHla aS tcsportman» se-
viUaao D. Aintonio Lazo y hace una fa^aa 
que no a ^ a d a . Media ©st'ooada tendenciosa.; 
o t ra entena, miala, y descabella.' (Psüímitas-y 
regalo.) 

Sexto.—iPosada br inda íil tendidio de sol. 
Muletea ÍjipevemiÉjate piara media estocada 
baen». 

^ i^ $ 
e . l N SEBASTIAN 13 

Seis murubes , para Gaona, Gallito y BoL 
monte. Presidb al gobernador, asasorad» por 
Guieraita. 

Primero.—¡Negro, biaigao. Gaona veroni
quea despegado. 

E l toro aguanta seis varas . Maitia un penco. 
Gaona, oeanoa, muletea. .'31 bicho £>© revussL 

vo y adhiucha. Aproveo^iando,. mete ol dies. 
ti-o ¡medio estoque. Lo saca con una banderi
lla, y dobla el ta ro . <Painias.) 

Segundo.—^Negi-o, escurride de caí'ttes. Jo_ 
'Selito oy© palmas veroniqueando. Bravo el 
toro, cumpJle en varas'. Galli to reaiiza, una 
esti-penda íaena, lucieaco su repoituMo Cva 
la muleta . I n pindiíaKo; ot ro , sol'taudo e! 
estoquia, y después d© l a r r e n a r en un t e r 
cer puiahaao, descabella á puteo. (Ovadón a 
la íaena.) 

Tercero.—Negro, pequeño. Bebnont© te da 
t res vdi'óaiieas sruperiorey. Al lanoaar do 
frente por d e t r á s swfne u n desaguisadio, acu
diendo oportuno im peón. Da dus verónicas, 
qn© láe aplaÁidem. El bicho e s bravo. Acepta 
iouatro vaíaa. Oaiderón y Pintuims, medianos 
con ' las bandierülaiíi. Belínonte paisa, con am-
bais manos, muy diascoufiado y ce» ayuda 
del peonaje. Una estocada delanteiiUa y aJgo 
desprendida. (Paimias y 'pitos.) 

Cuarto.—^Negro, corto. Gaoma lo veroni
quea bien^ y. es' ovacionado en unaisi gaoneras. 
Tres pieataizois por un potro. Gaona cüalva 
un par de palos pasado y caído. R©pit© oon 
uno de frente detanterOi y oiema oon ot ro 
regular. Pnavio permiso, prende u n solo palo. 

Valiente, pero emtjarullado, muletea. Me . 
d'ia pierpendiculai'. Tiránd'ose bien, en t ra de 
nuevo, y saJia derribado y con ila tale|giuillja 
ro ta . Se levapta y cógese á un. pitón has ta 
que el toro- cae. (Ovadón.) 

Quinto.-—^Negro. GatUito veroniquea despe. 
gado. Toma el Mcho d n c o varaa por u n jau 
m^dlgo. Bn Ta últ ima vara le dejan clavadla 
mediaJ gaiTOcha. (Bronca.) Tras breve fia©. 
na, Josidiiito lai"ga miedia, so.ltando el estoqnie 
á ios tableros, y desoabeila. (Palmas.) 

Sesto.—^Negro, 'pequieño. d n c o varas . M a e . 
¡fesa. üm jaccis. Belsnont© torca con ayuda, á© 
peones. iVfuletea. Un bajonazo. (Pitos.) Va
rios in tentos . Dobüa el animal. (Pitos.) 

SEVHLIA 13 
Do'S ,]jeioerro3 de D. Félix Suárez , pana 

Charlot '" , Líapisera y su Botones, que gus
taron, siendo apiíaudidois. 

Después niatai-cn ci^atro novillos de don 
AnastaíSiio Mart ín Americano (hijo), Ecbíes , 
José Mart ín ,v Mieres, todos di?buíanites, qu© 
l;;eharon contra la maneednai.bre did ganado. 
E! i)tíl>l¡co se abtmrió. I^a entrada, buena. 

• POLÍTICAS^ 

DE UN DECRETO 
o 

BL SISTEMA DEL GOBIEESO EN 
i£L CONFLICTO FEEROYIAEIO 

SUS^ NUEVAS ORIENTACIONyES' 

Restablecidas las .garantías consti tudona-
les, de un día á otro se pubiioará el decre
to de convocatoria á elección parcial de di
putados á Cortes por los distr i tos d© Sorbas, 
Plaseiicia, Gerona (un lugar) , Orense, Ri -
badafvia. Pamplona (un luga r ) , Betlmonte, 
Vergara, l l e soas y j at iba, y la de un Í©-
aador par la provincia de Burgos. 

Obligacionss del Tesan». 
Según el balance d'el Banco de España, 

6© t a n suscrito en ia últ ima semana Cíibhga-
donea del Tesoro por valor de 3.903.SOO- pe
se tas . -

Quedan por negodar 104.101.000 peseta*. 
Las Subsistencias én Barceiona. 

Según noticias d e Barcelona, la J u n t a 
provincial d© siubsistencias ha dispuesto que 
todos los afoaildee, Oáanaras y Sindicatos 
Agríooías presenten por escrito cuantos da
to s y anteced'entes estimen necesarios para 
que la J u n t a pueda fijar el precio de venta 
de la<s pa ta t a s y a tender las reolaimadoiies 
que sean jus t iácadas . 

Adfflnás, el gobernador inter ino h a orde
nado á ios a l c a l d e que remitan ima r e k d ó a 
<!© la® exis tendas de pa ta t a s almacenadas 
en sus Kíspectivos términos munidpa les ; con 
amenaaa de imposición, d e oorreotiaros á Jos 
que no ló hajpli . 

D«ibiraci(xnes de Romanones y Gasset. 
SAN SEBASTIAN 13 

E l ocxode d e Romanoaies, desjpués de asis
t i r á Ib, corr ida dte toros, redbió á lo» pe-
riiodístas á las siete de la tardía 

Ein «Villa Aiurottu» la ©spea-aia e l señoír 
Gasse*, qii© había Uegado de Zaxamn ai me
diodía. 

Eíl paTesideate nos dijo qaa no ooorr ía mo. 
vedad, s ^ n le habían, motificado los mínis-
tojs de k , Gobernacdón y die Ha«i«mdia, con 
quiiieoes había confeirenjdado. 

Dijo también que oop eJ S r . Alba había 
hiibliado d e divea-soe proyectos qu© p r ^ a r a 
p a r a l a próxima temporada páirlanneinitairia. 

AjBruMoió que el mánifetro d e la Guerra 
raarchiaría eJ miércoües á Madrid , en el má. 
pido d e i a mañana , y el So-. Gasset saldrá 
ei Esaa-tes potr la rtócsh©. 

Mañana Il©gará ©1 ministro és Estado, 
que permstneoerá en Saa Sebast ián cu»fero 
ó dmoo días , wgresaindo después á la corte. 

M Sr . Baairttso marohairá 'mañana á Ces-
toma, á tomar las aguas. 

El cando dte RamajKmes haMo estensa-
mente del asunto <i© los fertrovíarios, y, en
t r e oibras cosa» dijo que cada d ía qu© pasa 
se coevenceai todos más del éxi to alcaaiaa^ 
do por el diecreto, y que al problema, qu© 
tiene- giraal importancia, se 1© h a dado •una 
resolución y un. giipo has ta aboca desoonoi. 
ddos en España. 

Añadió que el sisteauía ádoptadb por el 
Gobieamo ©n este asuaito Üei^ ooaisigo niae-
vaa ori«ntaeioaesi, sujetando los contratos 
dtí. t rabajo á los Tnibunailí» imdusbrialeisL 

E l Gobierno—agregó—ha dado una solu
ción Efln ioKdijiaffSB á los obreros ni á las 
Compañías. 

También dijo a%o sobre el artíoido pu
blicado por «Bl Sodalista»), y rmunifestó 
que ~iB)0 creía que habían de ser tam gran
des los elogios que 3© dediea. 

H ministro d e Fornáato ¡maínifestóse ^tam
bién oontenito posr ©1' éxi to obtenido por ©1 
decreto solucionando el pteito de los fecmo. 
viarios, . pues ha r edh ido feOioitacionies de 
amigos y ©nemigoé. 

Agregónos qu© se haíUaba muy atareaifo 
ibnabajamdo en la- panepaxac-ióinj d e v ^ i o s p ro . 
yectos de ley que se propon© lltevar á las 
Cortes, ¡rdladonádos con los piroblemaj? h i -
dráirlicsos y aper tu ra d e caminos vecioteles. 

A n u n d ó s u . regreso á Madridl p a r a muy 
en breva, y íkiego volverá á Zara-uz, ptawa 
pafsar u n a temporajda oon la familia. Juz-
pjaaid© la cuostiióni ferrováari», dijo el ®e. 
ñor Gasset qu© el asun to e ra muy ooanplejo, 
por lo cual procurará i r dando soJudomee 
•al asunto que Ba,tía£a^aB & todosi, como se 
h a b e A o ahotra. 

Habló d© i a J t n i t a d e Tiraí!is}K)rte?, y üigo 
que, cGOio' y«. ,00, pueden cbtTsa soluciones 
buenas, hab ía (pie aosptasr «amo talea las 
medianas. 

TPaarlfién 'diBjo qu© eJ iieR«wroIIo y erea/-
ción do nuevas indirsitrias demneswa qué 
hav dinero ©n España^ y aüadiá que se tei-
bajará macho por qn© prospereo tofdas. 

Romî iíanea, liUilstKWSto. — Varias visitas. 
SAN SEBASTIAN 13 

El oonde de Romaaones, á oaosa de vsaat 
l igera indi«poeioión, no «alió de sos habi ta-
dones . • 

H a redbido visitas del gobernador távH' y 
de ivarioB diputado». 

A los periodistas les eañá recado di-ciSn-
doies que había coitferendíudo con el señor 
Ruiz Jiménez, quien le dijo que 0 0 ocnrrísi 
novedad en toda España. 

Po r la ta rde , el pTesóden't© i r á á la) « á r i 
da y luego recibirá á los periodistas. 

Sle ©n-ou'etatra aqtií el general. Luque. 
El omteiiador de Inglaterra. 

SAN SBBAiSTIAiN 13 
EJ pres id^i te dds Consejo redbió la visi

t a del em.biajadoir de Ingla ter ra . Después 
fué el conde de Roonanones á 'Visitar á S'U 
hermano ©1 duque de Tovar. 

El pr^s^iente (tel Senado-
SAIST SEBASTIAN 13 

H a llegado en airtomióvil el marq'Uiós de 
AJhuoemias y su esposa. D e s p u ^ de tomar 
eíl té is© dirigieron á Oestoaa. 

H presidente d-el Senado regresará á San 
Sebast ián el día 16. 

B^iQuete á Romanones. 
SAN SEBASTIAN 13 

E i bainqufite que organizian los liber.^1^ e a 
obsequio al presidente del Consejo se cele
brará en Mar tu tene . 

Los cenadores y diputadas que asis'fcan 
ha rán la traA'asía por el río Urumea. 

lE acto no t ^ d r á cafáeter político. 

INFORiMACION 
'E M'INÍSTERIOS 
UN TBEN DESOAEEILADO 

NÜESTII.V. LEGACIÓN BN LA AJUJESI 
TINA ASGENDIDA A EMBAJAJXSu' 

EN GOSERNAQiON 
Ayer ai tneifiod^, 

El ministro de. lai t íobernadón había zoai^ 
ohdo á su finoa de Torrelodoaes, y en en ooc 
senda redbió á los periodistas é l sabseocaí' 
taj'to interino, Sr . Moróte. 

IV/ji^e'-tült-s que el minislsro de Es tado S4^ 
iií es ' a rüañana .de Madrid en aatom4vM 
proponiéndose ahnorzair ©n Burgos y Oom^ 
nuar después su viaje á San SebastiáB «a¿ 
t ren . 

Tnni t£esoaiTfladiKr 
Del gobernador d© León ha)hía u a tefeenak 

ma oficial dando cuenta al ministro del aem 
oarrilamiento de un t ren de meroancias I, 
la eütraSa de 3a. e s t adón de Sathagdq, que» 
dando destrozado un vagón qua oondncfa ttif, 
neral de hierro. 

No ocunricfoia <Seagmcias p^nsaiiale&i ' 

EN ESTADO 
La «Gaceta» de ay^r bsBér^ el smnúodk 

Real decreto de Es tado elevando i « ^ 

foria de Bmbajad» nues t ra repwinswnitarfilw. .<((i 
1 Biepíblioa Axgani ina: 

«EXPOSTODCXN 
i ^ ü o r : ]*2 grado de prosperidaid s á o n t a ü i ' 

por la Repáblica Argent ina ; los ¡rissJtxácm « 
raza que á eUa nos unen y qoie tieiien 0 
pr indpa i apoyo en el ortíddo n t^Mro d« el 
pañoíes que hallan en aquel p ^ txuha \ 
has|>italario campo á su aotiivldad j í 9^ 
inid&tiva£>, creande intereses matenakas f q ' 
cada día aumentan y se oonsoU-daia; «). t n t 
pósito d ^ Gobierno de Vuestra Majes'tiMÍ é 
atender , de modo especial, á cuanto á aquette 
vínculos y á estos interesas se r e £ ^ « , pws ^ 
e s t red ia r aiún más si cabe Has cordiales MI; 
ladones de a.mi«tad que unen £ BEniaSa 
dicha n a d e n , han, mol ido al Conisejo d« 
nistros á toénar d. acuerdo de proponer 
Vuest ra Majestad la elevación de la oa't* 
r ía de nues t ra representadón diplomátiea 
Buenos Aires, oonvirtieSndo en Etmbajaida 
actual Legadón <¡M oatabieoid», y á ei 
d t a r de ia& Cortes , esi «u día, los crédlícl^ 
necesarios j* 

J>ero en t re tan to .qiae t s k s ireotmoiS s e < H 
tienen, y á fin de no deíaorar el caíHii4 
miento del -miAdonado acuerdo, cabe apliíieí 
las disposidones del decreto dé 30 ^ e ^«JÍ 
tiemibre de 1894, para proveer a l lef^^ai, 
t an t e diplomático de Vuestro Majestad «^ 
la capital de que ee t r a t a de cartas (Si^iéai 
oiíiiles de embajador, que en ^ ord^t « r tw 
rior .surtirán todos loe efectos que s e dei 
seafi, sin afterar en lo interior l a S ooOi^ 
domes en que eí servicio fondona , o(H» ana* 
glo al presupuesto y r ^ l a m e n t o s . 

E n consecuencia, el ministro qiie snscsrSí' 
be t iene la ¡honra de someter é, la aproba* 
d o n de Vuestra Majestadi eül ad junto paa» 
yeoto de decreto. 

Madrid), 8 &s Agosto d'^ 1916.—feSdíí 
é loa R . P . de V. fM., AmPlio Qimeno. 

EiBAL D E O K E r O 

Atendieado las rez<mes que eoie b a ÍBZ|>nl|| 
sado mi ministro de Estado, y d© a o a e r d | 
oon dt parecer del Consejo do ministíWs, ^ 

Veiügo « n decretar lo s iguiente : 
Artículo únieo. Mientras se obtle^uia ^«í 

Poder l ^ s l a t i v o los créditos necesarios pea4 
convertir en Eanbajada ía Legación eai Bisa 
nos Aires, ©1 enviado ©xtraordinaario y na* 
nis t ro plenipotenciaa-io de primena c&áe t^ 
aqueila capital será .provisto de car tas _ eieí 
dendaJee de embajador, en las oondiciíHííii 
determinadas por A decreto did 30 3á Sefjí 
tifisnbre de i''894. 

Dado en P a l a d o á 8 de Agosto de 1916.-« 
ALFONSO m wspa^eto áo Eeiaido, AmfttH 
Gitaeno.n 

EN FOMENTO 
El Sir. G a s ^ t h a scisréia¿h á ¡^k&tm, c ^ 

dioiule regresará «ft ndénoofe». 

REMEmO INFAUBUB COHTIlil 

EL DOLOR DE CABEZA 
JAQUECAS, NEURALGIAS, CÓLJCOS 

¥ DOLORES REUMÁTICOS. 

Robo al marqués de Caxalbo 

ü a nxR tranv&i de loe qtie haiaeía éL ÉSi'viciH 
especial Magia ptafk-Poeria á^ Sol .trár^JléM' 
©1 señor -miaiiqaés de Oamaíbo. 

Al llegaj- frente á m. áomieffio, wató U 
habían susibraido 3a cartera, en la cuaj gm\r-> 
<M)a diversos dooomentos y vana inrpar taa ' i^ 
cantidad «n bülete» dte Banco, no podiéade»^ 
predsar la cuantía de éstos por no haber sidiá 
presentadla aún ki ooicrespaaddieQte deiiniTHJ»#, 
^ » » » » » » • » » • • • • » ' • • » » ' • ' • 

SldraTereíerrayCangiB 
Pref«rícte por «laiitM ia oonoom. 

, T ^ l ^ l l l ^ ^ . 1 ' ^ l ^ ^ l H ^ l 1 ^ 1 « < ^ ^ 1 ) ^ ^ ^ ^ . l l l ^ ^ l . ^ - ^ ^ > ^ ^ i . ^ . i ^ l ^ . - . ^ > . ^ | » ^ M ^ ^ 

Amarradar Msm» 
¡CUANTAS VECES AL ATAR ÜN PAQUETB 
HUBIERA USTED QUERIDO TENER laBS 

MANOS EN LUGAR DE Dí^ 

COR este nnvisimo aiaavrador podi'.i u=te.'i liacei' cómodamente cualquier paquete, sraads ó chico, cuadrado 6 re 
dondo, S','- apii.'ación no tiení'limite. Si el paquefe es para el correo, bastará un.r ios extremos de la cuerda mediante 
unas gnta? de bere. V para el ferro.".irr!, unir lo; extrjinns oon el precinto us'ial. Se a'-aharoa los nudos, que hacían 
p.3rdeí tiempo > pacioucia. Ei ÍIPÍIAO a:n3rraci,.)r puede usarse muchas veces. E! prhncr aman-o sobre el bulto asegura 
firnieiíieutf h íuToUuia T el contení..o, noedando Idiros ambas i.iancs para diiliiar los «-xíreroos. Kl largo déla cuerda 
es ti único iíiiiue al tamaño del pa»[iieí'-. Leí;B...s. libros, mercaiichs, lo que usted quiera atar, lo conseguirá fácil ' 
rápidamente con é?fo amans'Jor. En raía; de fien amaiTüdorcs. ".ISO pesetas ¡aia. Pof dt.ce.na, i (1,50 pesetas docena 

ESFSSiAi.iBAB i fipím PaisPifie iiiffipi@r"«e nfisi 1-1 Marti ©ai S.& cA&-% L lililí I ililsill.-TíiyaliBi. iPilil. ái-illiDi 
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' NOTAS 
FINANCIERAS 

o 
.' ;LA' SOCIEJÜAD N A V I E E A ' 

í̂ ' Eai'ASOLA 
o 

jgE H A C O N S T I T r i D O E N BAilCICLONA 

I En Jul io último '..e recsiudaron por Ta-
íiacas 19,49 miilc>:,:í>s, por 'i"m'oi-e, S,24, con 
aumentos de 1.'¿'2(S.SÚÓ y .2So.9í>0 pi«et,i i , 
aiespeicjtA-vaine,ii,to, sobre la. reciauíliaoióu dte 
¡Julio de 1915. 

Eai ios siotó mosos prosados del ailo actual 
ae han Teo&uda.do •p^n• '.!'a-b;ieos iri2.S4 H Í L 
ilones, con aumento do 8,93 niilioiies, y por 
JTiijnibírc, 56 miliomcií, 1.96 más que en 1915. 

Mueva Societásd. 
', Con Irj. derioniiji:acióii da Pocredad anó

n i m a Naviera l íspañola. y un capital sociaJ 
fle un millón de pesetas, dividido en accdo-
a e s de 500 pasewis cada una, ha tenido 
a fe i to , en E.ai-ce!nna, h\ p'>nt(tStución do 
.ceta Sociedad anónima mesrcanitil, la cual 
táene por ol>joto explota.r 1» indus t r i a do 
teansportes miajítinios y dorÍTados. 
-" —«a» 

El guardia, la mujer y el huésped 

; Un tira y un mordiisco. 

Un d'e.saigra.dabilíyi.mo suoeiso' oiourrió ano-
dhe, á las docí?, en la denominada «Casa 

3-e», do la oallle do Itaa Artistaisi, la cual 

O i P O R T E S 

REGATAS 
EN SAN SEBASTIAN 

-o— 

EL 

.finca Uova el' nlimero 2 aaitigijo, entrí» el guax-
^dia. de Segui-idad númoro 578, Bonito Grego-
«io Pola, y su mujer, María H"?iniánde5!. 

, E l marido t u r o ayer, á la hora indicada, 
jimia agria cuiestión con María, ífebido á la 
,iCíon-ducíia' i r regular que ésta veüía observando. 

• P resen te se h a i k b a ©1 huésped, contra quien 
,S9 guardia vecrtié ciierfca acusación iustáficada, 
'i B e repante , Beni ta sa^có ©1 K^vólrer <1© re-
^gpamento é hizo wn disparo contra SM muje r ; 
i a s t a cavé al .snielo, gravemente horid:a. 

Eiigeaiio entonces se abalan'zó al gtinrdia, 
jiroduriendídle, do un mordisco, una hcridai en 
¡VD. labio. 

láiquél fu©'detenido y Ifevadoi á la Comísa-
'.«!iia del disp+rito de Ohaimberí, die d'ond© pasé 

Juz|ga<to, y los lesionadosi pasaron á la Oaiaa 
Socorro suicursaj de los Cuat ro Caminoís., 

«MOTÜ CLUB» DK CATALUÑA 
—o— 

SERVICIO TELECnÁnCO 

BARCELONA 13 
E s t a ta rde , á laia des,, en Cai-dcdó'a. 

habrá cai'i'crds de (cmoLOi» y «sidc-uirs», or
ganizadas x'or oí .Moto Club de Cataluña. 

F.sláii inücriptod diaz y ocho apai 'atos. 
•<^ Se hr. vwilieado <i'i «record» en ca

noa ontro oste pue r to y e l j t c Tar ragona . 
El büigador ('arlos Boñc!, ha hrd io un 

viajo á remo en doce horas, cincuenta y 
cuairo minutos y nuevo segundo». 

Kl recorrido ha ¡>ido dte cien kilómetros. 
Lo esperaban fuera del puer to los socios 

del Club Náutico de aquella población, que 
l¡e acompañaioa hasta el Club, donde fué 
agasajado. 

$ $ $ 
SAN SBBASTIA.N 13 

Se h.a cok'fbrado la torcera prueba do re
gatas , con premios <i<A Club Náutico, del 
GTHJÍ Casino y Copa d,el Náutico pa ra yates 
(tson'derklassos». 

H a n tomado parte cuatro, ganando la 
Copa (4 «By», y el pranor premio, el «Dó-
riga». La Capa dei Gran Casino la ganó el 
«Paquete», y el pr imer príímio, ol «Emen-
dek». 

]jas regatas conjsistíaa en nueve millaí' 
de reoonido. 

SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

SA:N^TOEAL Y CULTOS 
¡ 3 - — . 

D Í A 14 .—LUNES 
(.Ayuno con abstinonciíe 

•para ios que cieñen la Bula i 
ido carao, aun 
Indul to cuadra . 

g3-iim.a;L)—Sautos Calixto y Jj^ircelo, Obis. 
pos y márt/irosi; San Domoirio, rnáitir; San 
Kusebio, pre&iuítero, y tíau Pablo Orosio, con. 
l'esor. 

La jVíisa y Oficio divino Kon do la Vigilia 
de la Asunción de ' a B . V. M., con riíto snn_ 
pito y color morado. 

fsarroíiuia tía Sania Maris (Cuar?i!Da H o . 
r?.si).—A las siete 
" di 

l̂ .-i-X'.M-n 

m i m m sosoeiPiOHES uEiíiEinTES 
' Siguiendo la costumbre establecíifa en 
r .{BSte diario, enviaremos EL DEBATE á 
' nuestros abonados de iViadrid que se au

senten durante el verano, al punta en 
que fijen su residencia, sin aumento de 
precio en la suscripción; pero íás roga-
nuts que, para no eníorpecsr la buena 

' marcha administrativa, se sirvan abanar 
per anticipado e! tiempo que piensen re» 

sidir fuora de SVladrid. 

UN HOIVSBRE 

Las amenazas de MI ariano 

ÍLa vida de Colón, en película 

! Según noiiciiis- de Gnaimada, h a llegado 
'ISl aquel la cijjitiii el ingeiiicüro iamerioanio 
Alas. Charles Jeau Drossnjer, acompañado de 
*arios autores ciiuí^matográficos. de cedebri-
Jdad mundia l . 

Vieneai con ei propósito dje cont inuar lía 
impresión de u n a película die gran- impor . 
tancia , que llevará por t í tu lo (¡La vida de 
CSristóbal Colón y su descubrimiento de 
i&méric-a». 

Ya están hechas varias par tes , pero fal-
ISsm por impresiicDaT a.lgiuuas eseenae que 
IP desaixoUan en España . 

La películ-a t endrá do 3.000 á 3.500 me-
fcroB, y en ella tomarán p a r t e más de 3.000 
Dersonas. 

Lae carabeilas .se han hecho con aaToglo 
BA modalo que existe en el Ministerio de 
M a r i n a español, y el «atrezzo)) h a sido, en 
va mayoría, conft'ixjiosiíido en Pa r í s . Kl quo 
f ^ t a ' se está oonstruyendo en Bairoeloma. y 
'Valencia., adap t ado de un. modo ccmpleto 
íá aquella, época,. 

Asi:niiK.mo RO han oanícceionaiido 300 d a l . 
ünáitiísris y 1.100 biixotes y cascos d d mode
lo lueaido en tiempos de Jsobel la Católica.. 

Tamíhión se uti l izan 1.500 pelutías: 700 
Bon&truídffs en España y 80O t r a í d a s de P a -
fís, y 1.000 Oiipa'd'as. 

Se cai^cu'jsi míe (̂ 1. coste do i a pelícuiía 
pasa die un miiHéii de francos. 

COMUNiCACiONES 

OE¡n la calltí de Goy», númoro 82, p i i n d -
pal , habi ta , jun tamente con su madro y 
t res hei-manas, ei alhañil Mariano Lorenzo 
Mart ín , de t re in ta y d!os años. 

Bfto, frecuentemente, amenaza de m.uerte 
y mal t ra ta de obra á la. au tora d€ sus días, 
y dd vez en cuando las amenazas se est ien
den taimbién á las horananas. 

Como ayer Mariano observase u n a act i tud 
con rcbípecto á la íamiKa que hizio á éstos 
asus tarse , las hermanas salieron á la calle 
dando gritos pidiendo socorro; y acudieron 
unos guardias , que detnivieron a l cariñoso 
sujeto. 

La madre presentó contra él la corres-
¡wndiente denuncia. 

Mariano iba diciendo á los guardias que 
io conducían á la. Comisar ía : 

—l í e debido ma ta r á alguien. ¡Soy ñ n ' t o n -
to. Pe ro en cuanto me suelten. . . 

En la «ejecutoria» del hombre figuran unas 
heridas que infirió á u n individuo hace doce 
años, en ocasión de volver de Valladolid, 
por cuyo delito hubo de sufrir condena. 

La doniinoianto llámase Slaría Mar t ín Lo
bera, de sesenta y siete años de edad. 

óii do S. D 
iai? üios, Misa sc.'!wniio, y por la ¡rai'dk', 
s?is y medi.a. Estación, Sa.nto Bosario, 
oes, tíc^i'rva y sujisanno. Sal-vo. 

Sah ta Igiasfa Gaíedrál.—A las ocho, Misa 
de Comunión para 'a Pí;i Unión. 

Sanio Ci'is-íó de ía Salud.—'Como todos los 
lunes;, estíu-á Expuosto S. 3>. M. des diez á 
doro, y por la taixie, do seis á, ociio. 

If:!esi¡a dei Eearo Orossa—A ia/s cinco y 
medial de la tai'do continúa la Novena 
Nuest ra Señora de la j;.i;uncic!i. 

Igíesia p a r r o ^ i a l de San úesé,—Por la t a r . 
de , á las seis, continúa la Novena á Nuest ra 
Señora de la Paloma; predicando D . Joaquín 
Lázaro. 

PíSToquía í ^ ©anta Tsresa y Ssn ta Isa-, 
be!,—^Bmpiez^ el Triduo á San Joaquín . A laa 
seis de la t a rde , Expoisícdón d e S. !)_._ M.. " 
isario V sojmón qiie predicará. 
V a l l e ' Bendirión y Reserva. 

PírrciíUííi de Ba.n iVüiián.—A las sfeis y 
misdia de la tardo conitinúa la Novena á Núes , 
t r a Seáora dc-l Ti"ánsito, prcdicíUMlo <d s e . 
ñor Gonzáleiz' Pare ja . 

Slan Pedro ílf Raa! (Nuncio).—Continúa la 
NovcMia. á San Roque. Por la t a rde , á las sie. 
to , ise rezará el Santo Roisario y predicará 
un Reverendo Padre Misionero del Purísimo 
Corazón de Maj-ia'; á las ocho y media do la 
noohe sia rcíiará el Santo Rosario, Ijetania 
cantada, moiúetes y Salve en honor de Ja 
Virgen de la PaSoma. 

B o . 
D . Pedro del 

S u afl igida v i u d a , MJoa, n ie tos , H j o s pol í t icos , h e r m a n o s p o l í t i c o s , p r i m o s , sobr inos y demás 

p a r i e n t e s 

EUEG-AN á sus amigos se dignen encomendar su alma á Dios Nuestro. Señor y le ten

gan presente en sus oraciones. 

Todas l as M i s a s que •se ce lebren m a ñ a n a , 15 , en l a s p a r r o q u i a s de S a n M a r t í n , S a n J o s é , S a n L u i s , 
la Ooncepción , y e n las ig les ias de l C a r m e n , Cris to de la Sa lud , Desca lzas E é a l e s y J e s ú s Naza reno ; el 
16 , e n l a p a r r o q u i a d e S a n t a Cruz , S a n S e b a s t i á n j S a n Grinés, e n es te ú l t i m o l u g a r con E x p o s i c i ó n de 
Su D i v i n a Majes tad ; el 17, en l a . p a r r o q u i a de S a n t a B á r b a r a , y el d í a 19, en e l S a n t í s i m o Cr is to de l a 
Sa lud , con E x p o s i c i ó n de S u D i v i n a Majes tad; as í como c u a n t a s se d i g a n , en los d ías 16 y 16, en la 
S a n t a Ig le s i a C a t e d r a l de Cuenca , como el fune ra l que se ce lebre en Tra 'gacete (Cuenca) , serán, a p l i c a d a s 
po r e l e te rno descanso de su a l m a . 

Los exceientísimos é üustrisimos señores Obispos de Madrid-Alcalá y de Cuenca han concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

Los aprobados sin plaza 
Ayer se celebré 1» reunión anunciada por 

Ja Comisión de los aprobados sin plaza en 
,las Academiasi miütartís, y no pudiendo asis
t i r los íJoinpañeros de jMxwinoiais, se ad
hirieron por' escrito á los trabajos que para 
lleí^a-r ail fin que perisiguen es tá realizando la 
Comisión estos días. No siendo po«i'Mo á 
ésta contestar á todos particularraenLo, lo 
hace por medio do la Pren.sa, p a r a darles 
üas gracias y paTtioipaxfes que el desari-oUo 
de los acontccimi<Snto.S' podrán verlo én Ion 
periódicos; advirtiéndolcfl, que ol día 16 del 
actual , á las nueve y media de la mañana, 
t endrá lugar ima nueva j u n t a en el mis
mo sitio. 

LA SEÑORITA 

ÜÉiSg^Éirii 

BjSL3srao xj 
3 i t U 3 C i Ó O 

ACTIVO 
12 Agosto 1916. 8 Agosto 1916. 

12 Agosto 1916. 

Pesetas. 

6 Agosto 1916. . 

Pesetas. 

Telegramas y t&íefonemas detenidios. 
Telegramas: Fel ipa Abasólo, Alcalá, 87, 

friuc-ijal > Pauiü Ariza, Ho te l Sevilla ; Sa l . 
varsán, San Bernardo , 27 ; Vicente Pérez , 
.Taseo del Prado , 10-; Ix>renzo Aguilar ; J u 
l i án Manso, Pelayo, 4 5 ; Comi.sión alumnos 
Bin plaza. La Tropical, Correo, 2 ; López, 
p laza del Ángel, 13 y 14, pr imero ; Aurelio 
Sáoni, Cuesta do K.into Domingo, 11 ; I r ene 
Chivita, Marqués do Crguijo, 17; Clara M a 
yo, J u a n BravoT" 1 ; Ra tae l Besada, H o r t a -
leza, 81, segundo de recha ; Sant iago A la r . 
' c o n ; Charles Ti íomas; Casa M o t t ; Buidu 
¡Ca-breraa; Shipbrokar Schmid Pi lbera . 

* $ $ $ 
, Telefonemas recibidos y detenidos en la 
Cen t ra l de Teléfonos, Alcalá, número 1, por 
po encontrar los des t i na t a i i o s : De Uáce-
Tos, p a r » S/ofía Mayorail, Columela, 4, ,pri_ 
m e r o ; de Santa nd<!r, p a r a Sr . Alcocer, 
^ u r b a n o , 20 ; do Eibar , pa ra Micaela Gua-
áiaga , Cl'Audio Coello, 44 ; .de Marida , pa ra 
I) inema j de Sant iago, p a r a Elena "Kerrán. 
2iz, Míiuuel Silvcla, 1 ; de Córdoba, p a r a 
Car.Ioa Pa,lacios, Ramón de la Criiz, 7 7 ; 
He SaTi Sebastián, p a r a Rafael Muñoz Rie
re , ÍKotOil S a n t a C r u z ; de San Sebast ián, 
p a r a Luis L o b o ; .de San Sebast ián, p a r a 
%6iWiD. FTórez. 

O » BB C « ^ : 
De! Taesro -. c 
.i)el Banco 
CoBsignaáo para pago dereeiios Adusnaa. 

LI08.382.087,78 !.086.456.417,53 
l.S04,3S 1.504,20 

L10S984,4S2.(^ 1.096.457.921,84 

Corsrespeasftles y agenciss flel Baneo ou el extranjero. 

4S2.595,73 
96.S7a.ülá,91 

Dei Tesoro 
Dal Banco 
Plata 
Bronce por cuenta de la Haeienda 
Efectos a cobrar en el día 
Aaticipo al Tesoro público, ley de 14 de Julio de 1891 
Pagaras del Tesoro, ley de 2 da Agosto ds 1809 
Descuentos 

4S2.-265,75j 
94.348.403,08 j 96 766.203,68 

756.217.967,05 
3 434 171 99 
3 8.13 81/7,58 

150.000.000 
100.000.000 
Sá9 072.421,34 

94.830 671,83 

756.343.515,20 
3.750.159,71 
2 508 0ál,70 

150.ÜOÜ.OOÜ 
100 OíJO.OOO 
329.380.837,74 

Pólizas ds cuentas do crédito.. 
Créditos disponibles 

166.939.305 
77.957.725,27 

Pólizas de cuentas da crédito S:j:i.27í: 95U.!í5 
Créditos disponibles 184.390.519,77 
Pagarés de préstamos con garantía ., 
Otros efectos en Cartera , 
Correspo;;;al63 en el Reino 
Deuda perpetua interior al 4 por 100 
OMigacioüPs del Tesoro a negociar 
Accio'.i,3- íle la Coa>pañía Arre.ndataria de Tabacos 
Aceioiics del Banco de Estado de Marruecos, oro 
Bienus inmuebles 
OperacionüB en ei extranjero por cuenta del Tesoro público.. 
Tesoro públieo: su cueüia corriaute, plata 

PASÍVO 

167.030,305 
77.3J?Í.782,72 

331936.137,851 
180 481.491,791 

88.981.579,73 89.721.522,28 

154.884 446,03 154.454.976,06 

¡5.679.2¿4 
4 ¿17 574.78 
11.758.95 l.-í5 

S4-i.4S7.469,26 
104.101.000 
iü..íO(j.oOO 
I.!ri4.6d5 
12.053 309 21 

42-1 8 ;9 02 
30 013 156,78 

13 955 249 
4.tX);i 156,10 
Iü.üíS0.3á7,62 

31'i 437.4' 9,26 
1Ü3.0ÜÍ.500 
lÜ.íKJÜ.OOO 
1.1".4.6'Í5 

12.060.-''24.11 
1.607.33.127 

25.0,íÜ Í04,U5 

• 3.326.091 277,77 3 303,3:6.4:6,77 

150.000.000 
24.0fW.0()0 

Capital del Banca 
Pondo de resenra 
Billetes en ciículaeión. , 2 237 565.450 
Cuentas corrientes , •, , 
Caenlas corrientes en oro , , 
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduaaa. •. 
Depfeitos en efecíiTo 

788 7iJ.V.,u 70 
2.814,141,22 

I :-> ;,:.J0 

15O.í»O.CO0 
ai.íKW.ooí) 

2.2y6 73-Í.250 
7;)9.B7V: 513,-5 

2.45J «7.:i,62 

TesnrG pMJtie». 

Su cuesta corriente,' plata , 
Por pago de intereses de Deuda perpetua al 4 por 100 
Por pago do amortización e ioterese.s de Deuda anaortizoble al 5 |.ot 100 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizable al 4 por ICO 
Por pago de amortización e intereses de Obligacione.'s sobre la renta de Adua

nas 
Por pago de Deuda exterior en oro 
Su cuenta corriente, ors 
Suscripción a metálico de .Obligaciones de! Teseríi, i, ' 4 do Junio de 10Í5 
Scssrvas de contribucioaes.—Para pago •'Í U Tcuda perpetua interior. 
Dividendos, intereses y otras obliga.ciones ¿ ; f gí? 
SJíiEKEcIas y pórdidag.—Realizadas • , • 

— 1*0 raaiiziidas 
Diversas cuantas... 

10 3-.0 999,45 10.361 917 

Ha faiieeido el áía 13 de Agosto de 1916 
á l o s v e i n t i t r é s a S o s &e e d a d 

Habiendo recibido ios Santos Sacramentos 
y la. Bendición de Su Santidad. 

Su Director espiritual, reverendo Padre Val-
decasas, S. J.; sus afligidos padres, los excelen
tísimos señores Marque'ies da Unza del Valle; 
sus hermanas,, doña, Jesusa y doña Antonia; 
tíos, primos y demás parientes, 

RUEGAN asastaaigos se mnanmco-
' tnendar sa alma á Dios y asistir á la 

conducción del cadáver, que tendrá la
gar hoy, 14 del actual, alas cinco y me' 
día de la tarde, desde la casa mortuoria, 
Almagro, 27, hotel, al Cementerio de la 
Sacramental de Santa Maríc(, por lo que 
les quedarán agradecidos. 

TodSS laS Misas qué SO celebren los días 14 y 15M ccwríen-
te en San Fermín de les Navarros; las que se digan en Santa 
Teresa y Saata Isabel (Chamberí) y en las Esclavas del Sagra
do .Corazón, y' las Gregorianas en la misma iglesia de San 
Fermín de los Navarros y en la de la villa de Oquendo, setáa 
aplicadas por «¡ eterno descanso de su alma. 

El daelo se despide en el Cemfiníerto. 
No se reparten esquelas. Se suplica el cocb«u 

•Varios señores Prelados han concedido indulgencias en 
la forma acostumbrada. 

POIPAS FÚaEBeES.-CONOE PENALVER, 15. 

OEL&yiOTSi 
DE LAS 

iyloallilsies esciarei op melllla ' 
facilita, á precio de propaganda, lo signíente: 

«Nociones elementales de Mutualidad escolar», á 
0,05 pesetas el ejemplar. 

«Reglamento populax de Mutualidades escolares», 
& 0,30 ídem id. 

«Libre¡ta de ahorro inicial», á 0,05, ídem id. 
En el Mosco de EL DEBATF se expenden también 

sin recargo. 
Los pedidos para fuera satisfarán los gastos de 

franqueo. 

[OS 6 

•5f.449.928,34 
» 

109.4S7.07 

219.746,59 
> 

482 595,75 

6.759.931,02 
34.67 i 534 i3) 
13.Ü92..,J4Í;,19 

> 
49 7;i7.286 67 

9.809.633,43 

126.175,07 

219.746,59 

482 2g5,75 

4 8<ÍD.9-17,95 
41 1-3 M-,i..4 
12.620.8.S8,0¿ 

55.942 053 92 | 

POR DON ETISEBIO ORTEGA 
y DON B E N J A M Í N MARCOS 

Prólogo del DOCTOR BONILLA Y SAN MARTIN. 
Precio, 4 ,p tas . De venta en el kiosco de E L DEBATE. 

R^nsión E30olar 
Pensión y repaso lecciones, 20 duros. Escribid; 

Se. Ciarroj Acadi^mia^—lealseí la Católica, 21. Madrid. 

cfeáltados fálteles iel 

K 3'¿« 001.277.77 ;s 30i ;i76 4Tr.' 

Tipos de interés.—Dasíuentoa. Préstamos T CStéditos con gsrMtií. 4 IrS »or 100,~',:;«;.jito'i por?, uíi«. ;>; UJ.j. 

I m á g e n e s , a l t a res y toda clase do carp in te r í a re 
l igiosa. Act iv idad demos t r ada en los mú l t i p l e s en
cargos , debido a l numeroso é ins t ru ido personal . 

. , PASA LA OOEBESPONDENCIA, 

¥ I € E M T E T E M A , ©sessltof, VSkhMNmA 

P a r a curar el reumat i smo, arterioosolerosls (vejes 
prematura) , a r t r i t i smo , escrófula, obesidad, bronqnit lz 
crónica, asma, se emplea con éxito la 

iOOASA BELLOT 
porque alivia los dolores, evita conges
t iones y ataques, purifica la sang ie , 
flaidiflcándola y asegurando e l riego 
sanguíneo normal , y la regeners, y de
pura de exudados y dets-itus; estimule, 
el apet i to y la nut r ic ión . 20 gotas obran 
como un gramo de yoduro; pero no i r r i 
t a , n i fatiga el estómago n i los r íñones; 
no tio»,e mal sabor y es de uSo f áflil, so» 
guro y-efi:,3az. -

4,so pesetas en todRS las farmacias. 
Folleto gratis. 

l m £ ^ ^ S^ES .fiMMh Wfl» V w , ^ 9 

Warí tn d e loa H e r o s , 6 3 , Madr id . 

URáCíON DE LA DIABETE 
POa iU GLUEOSIDINA Y LOS PREPARADOS DE 

COPALCHI DEL DOCTOR BONALD , 

Ut DEBATE.-r-Maraaés de Cubas, 3. 

ÍÍÍMi«ÍSWtÍp: 
Q ü i n i m Rüiz DE 6AanA 

4,A/í;0í¡=?;•:•í'^^j!•il•;^f'.•ilffi^4''-•':,!(ií•vS 

Venta em M a d r i d : S A T Ü B M I f t O OILMÜM 
S a n E e r u a r á i n o , i S . íGonSiteiní&i, 

oiiis mumi Primera Casa en Espaflai 
Pinilios, Espoz y Mima, Si 
Única que- pnede gamaáti 
zar BiU dbrado p«rmanent9 
Única que poi- sus graa 
des exiisit&nioiaa no ha sOi 

biidb lo» precio». 

Recibidos últimos modelos pa< 
ra verano. 

Zapatos estilos diferentes, é» 
de 5 á 20 pesetas. 

Espijz y Mina, 20, piso 1' 
y Romanones, 14 y 16, tienda. 

Ved quiosco frente á Apolo. 

PARA BUENOS LMPRB 
S O S YSELLOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica' 
do . Apartado 171, Madridí 

iilllo' Méi 
MIHOll 91 FOBUeim 

¡especial pntn stnumici 
En iéém los pertódkdi 

Valverds, 8, primero, 
EL DEBATE.—Ttes váh 
cienes diarias.—Oüclnast 

Marqués de Cubas, 3. 

V A R I O S 
SE VENDE automdvíl 
landoilíé, marca Bananl , 
10-12 caballos, Ganage M©-
sa, Alfonso X , 1. 

COmPBO dentaduras , a!-
bajas, oro, pia ta . Plaza 
Mayor, 23 (esqidna Cim» 
dad Rodrigc) . 

ALMORRANAS ciiranse 
con pomada especial Ce-
narro. Tubo con cánula, 
2,25 p tas . Abada, 4. 

EL LENTIE DE ORO. 
Arenal, 14. Gemelos tea
t ro y campo, imper t i 
nentes oro 18 kiíatas. 
Cristales iTelegic», pai-a' 
ver de cerca y lejos,.' 
SE VENDE convento Hor_ 
l^leza 114. Informarán se
ñor García, Eernanílor, 6. 

nwWSirm T B A i á l i 
OFRÉCESE obneiTo para 
euiailquiea' rtirabajo. Buenos 
infoirmes. Jaooimefcrezo, 44 
(poi-tería). 

JOVEN las tni ído, licencia
do África, solicita cual, 
^uier trabajo, Argcínsola, 
19, portería. (D) 

SÉ1>Í0RITA de compañía 
ofrécese buena oasa. Sabe 
piano. Olivar, 6. 

CHíCO, de 14 á 16 años, 
se necesita para drogue
ría. Con indispensablies r e . 
ferencias, á I . del Olmo, 
carretera de Valencia, 12 
(Puente de Valleoas). 

DESEA una colocación de 
eseiibiente, en oficina, ó 
cosa análoga, Elias Mar-
tón, dcmaicüiado en Tu . 
tor, 44. (A) 

JOVEN 15 años, bue
na letra y sabiendo cuen. 
t as , ofrécese ^pana orde-
aanaa ó cosa análoga. I n . 
mejorabiles informes. Ra
zón: en es ta Administra
ción. • (A) 

MATRlwToNIO solícita 
por ter ía ; señora acompa. 
ñaría niños. Lagasoa, fí, 
portería. 

EX SECRETARIO_ y 
maestro, sabiendo músioa, 
ofrécese. Modestas prtíton. 
sienes. Teódulo Pérez. Es- * niños 

MODISTA á domicilio, Ál 
berto ,A.guiiera, 21, pi^ 
cuarto deredia . 

If ' i , ! • < 

SOLEDAD GONZÁLEZ, 
sastra y ccfsturera, M 
ofrece para trabajar ea ,s« 
casa ó á domicilio. Jornal 
módico. Espino, 3. (Aj 

AMA de cría para su ca. 
sa, matrimonio sin hijoi 
—leche dte ocho días—. 
Grandeza d© España, 9, 
carretera Extremadura. 

SEÑORITA joven soíidtt 
acomipañar séño,ras, niños,-
colocación despacho tienda 
confeccionéis, ó análogo» 
Marina Núñes!. Malcocina' 
do,' 4, tercero, Valladolid. 

PROPESOR acreditado da 
' olaises bachillerato, mate-
mática.s, caligrafía, ©to. 
Andrés Borrego, 15, K Í Í 
mero. | Á | 

OTF i GIA LA con práotioi 
hace y reforma toda oíase 
de sombraros de señora ^ 

tanislao Figderas, 9, se . | 
gundo izquierda, segunda 
puerta . (A)! 

Palafox, 23. 
&fi reci ten eu<»rgos co 

esta Administiración. (D^ 

(LA MARGARITA) 

Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE N A T U R A L . 
Curación de las enferaiedades del aparato digestivo, de! hígado y de la piel, con especialidad: conges
tión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, várices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

¡yi^S DE 60 AÑOS PE USO UrilVERSAL w DEPÓSITOS JARDINES, 15, MADRID 

m oreises MMaoa.ies m M.MA, por ser la WM múlm i li iie ils fearato leifie. loo^ F U E H C A I R A L , 10© 
^ ÑA ^ SU n u m e m s a y d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a q u e , á p e s a r d e l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , e s t a C a s a s i g u e v e n d i e n d o b a r a t í s i m o , p o r l a s e n o r m e s e x i s t e n c i a s q u e t e n í a a l m a c e n a d a s p a r a 

< * ^ # - ^ e l p ú b l i c o q u e í a h o n r a c o n s u s c o m p r a s , y p o r l o c u a l p u e d e o f r e c e r l o á e c o n ó m i c o s p r e c i o s , t e n i e n d o u n s u r t i d o e x t r a o r d i n a r i o e n l a n e r í ; - • -'̂̂ a, s e d e r í a , f a n t a s í a , c r e s p o n e s d e seda 

f a l g o d ó n , g a s a s d e t o d o s l o s c o l o r e s , s e d a s l a v a b l e s , b o a l e s y e t a m i n e s l i s o s y e s t a m p a d o s , g l a s é s , c é f i r o s , p e r c a l e s , p i q u é s , c r e p é s p a r a m a n t e l e r í a , y l a b o r e s , r e t o r t a s d e h i l o y a l g o d ó n , a r t í c u l o s de 

í o r r e r í a , r a s o s , m e s a l i n a s , m o a r é s y o t o m á n , g l a s é s d o b l e a n c h o , á 7 , 5 0 m e t r o ; c u e l l o s h i l o , p l a n c h a d o s , t r e s p o r 0 , 7 5 , é , i n f i n i d a d d e a r t í c u l o s i m p o s i b l e d e e n u m e r a r , 

B u a r d a s s o S v o s í;ias3» á 4 p e s e t a s , © s m i s a s Ssra . , feois-alasíass, á 1 , S 3 . W&Mam S iea . , ú@ p e r c a i íava'Jal®, ú I . S a b a r a s I©Ipa* d© m i ñ a , á ®,10* © a n t i s a s c a b a l i e i r o , ú 1 . Giíñsm@mi^B paffa, e o e i r a e r o s , a a m a r c j p o s w p e l u q u e r e s , á 2,1^S. -
PcsitOS 

Preciosas blusa-s bat is ta á 1 
klantones ci'cspón á 18 
Pantalones y chambra t i ra bordada á 1,50 
Damisas señora, buona tela á 1 
í'aldas lanilla y percal, vestir á 2,50 
C^aje para doncella conft«;ciimado á 6 

Pesetas 

Visillos bat is ta y tu l , bordados á 0,90 | Sábanas do un ancho á 
Preciosas bts tas . nipis g ran mda. . á 0,30 Almohadas jare tón, buena tela . . . . á 
Percnles y céfiros, metro á 0,30 
Lanillas cuudros novedad, metro. . . á O,,SO 
S-'das lavables 90 do aiicbo, metro á 
Driles y veranillas hilo, metro. 

Pesetas 

i,tyo 
0.43 

Cortss cololión y jcrgóu , lá 3,50 
Mantas fuertes parp. plancá'iar á í. 

letro á 2 Colchas pun to croché ÍIIK-C á 3,50 
á. 0,00 Sorvtas. algodón ocrrates. , 1/2 dna.. á 1,50 

Pesetas f 

»m M # ^ W% ^ . « ^ i 

Toallas rusas ó felpa... 
Calzonoillos tela blanca, ídem a 
Cuellos y puños de hiia, 1/2 dna . . . á 
Pañuelos mano, jare tón, .1/2 dna . á 
Stores bat is ta y tu!, bordados á 
Medias gasa finas t ransparwi tes . . . á 

doiasgsreía e l gésses?© |jil,aii3.s© a s s a r s a *..& ISü&SHliEfiil., p o r s e r ©I m á s I s a r a t o . y ©1 d e rascjof K-esígltai.©, 

.^a «Li . I S M . S . S ! I L E S A » . !«S ICI©^ í?eEKe.a^2S.«s.I^ 1©®, !-s ^ E I „ É ^ 0 W @ 4 . í ' © 5 . í-s F f f o v s e d o r d© Isis t a i l e i - e s M e l a a V i c t o r i a y S a n t a S i t a 

Paños higiénicos, felpa, 1/2 dna. . . á 2 
Delantales cocina, fuertes.. á 0,65 
Paños cocina,, fuertes, 1/2 dna.. á 1,25 
Tapete,s yute , ccn fleco á 2,50 
Camisetas ñnas; caballero..... '. á 0,50 
Juegos de cama, bordados á 15 

Peseta» 

á 0,25 
1,25 
2,00 

Gubreoorsés puin,to 
Coirtinas hilo verano, con fleco, 
Delantalillos niño, japonés 

1,15 .i Ca-miisütí niño, buen.» teta 
4 i Calzoncillos ídem, blancos 
1,26 C.amisetas, jabones y gorri tas. . . . 

á 
a 
a 
a 
a 
a 

Fewial 

Ü,5Ü 

S,5U 
1,50 
1 
0,80 
0,25 

ÍMisteías® ^ a ^ t l d í » em. f a l c a s , b a f t a s sr b l s t s a s a r a a siov^díaia, p r e c i a s mují l i a r a t o s . 
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